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MANDATOS 
y recomendaciones pastorales para el 

santo tiempo de Cuaresma. 

b r á de i i " a p r e n d i e n d o después p o r g r a ­
dos t o d o e l C a t e c i s m o , a m e d i d a que- v a y a 
d e s a r r o l l á n d o s e s u i n t e l i g e n c i a . 

3.a E l c o n o c i m i e n t o de l a R e l i g i ó n qu i ­
se r e q u i e r e en -él n i ñ o p a r a q u e se prepa» 
r e c o n v e n i e n t e m e n t e a l a p r i m e r a C o m u ­
n i ó n , es a q u e l p o r e l c u a l conozca , según 

Esos m a n d a t o s , p u b l i c a d o s el a ñ o pa - sus a l c a n c e s , l o s m i s t e r i o s de l a m i s m a , 
sado , r e p r o d u c i m o s a h o r a p a r a q u e m á s c u y o c o n o c i m i e n t o es necesa r i o , con ne -
í á c i l m e n t e se p u e d a n t e n e r a l a m a n o . c e s i d a d de m e d i o , p a r a l a s a l v a c i ó n ; ádc 

1. — L o s p á r r o c o s c u i d a r á n de q u e l os m á s , d i s t i n g a el p a n e u c a r í s t i c o d e l p a n 
d í a s de C u a r e s m a , e s p e c i a l m e n t e l os fes- c o m ú n y c o r p o r a l , p a r a q u e p u e d a acer-
t i ivos, y en p a r t i c u l a r e l l l a m a d o de «•?!- ! ca rse a l a S a n t í s i m a E u c a r i s t í a con la 
fia.ta», n o sean p r o f a n a d o s con b a i l e s n i d e v o c i ó n q u e su e d a d p e m i i t 
r u i d o s o s espec tácu los p r o f a n o s . 

2. — H a n de c e l e b r a r t odos l os d í a s l a 
s a n t a m i s a , a i h o r a fija y c ó m o d a p a r a 
los fieles, e x h o r t a n d o a l p u e b l o a q u e 
as is ta a e l l a , c u a n d o m e n o s u n a o dos 
p e r s o n a s de c a d a f a m i l i a . 

P r ó c u r e n i n s p i r a r l e s g r a n d í s i m a de-
•u i ó i i , p o n d e r a n d o l a exce lenc ia de l a 

' l i s a sob re t odos l os ac tos de l c u l t o ; po r ­
que en e l la o f r e c e m o s a D i o s e l m i s m o 
s a c r i f i c i o q u e se o f r e c i ó e n e l C a l v a r i o . 
E l m i s m o J e s u c r i s t o , q u e a l l í m u r i ó p a ­
r a r e d i m i r n o s , se o f rece en l a m i s a en es­
t a d o de v í c t i m a , b a j o l a s especies de p a n 
y ' v i n o . 

3. — T o d a s l a s noches r e z a r á n e l san to 
r o s a r i o en l a i g l e s i a , o c a p i l l a c é n t r i c a , 
d o n d e p u e d a r e u n i r s e el m a y o r n ú m e r o 
4*3 p e r s o n a s , a l as cua les i r á n i n s t r u y e n ­
d o ' d e b i d a m e n t e en l a o r a c i ó n m e n t a l y 
«m l o n e c e s a r i o p a r a l a r e c e p c i ó n de los 
s a c r a m e n t o s de l a P e n i t e n c i a y l a C o m u ­
n i ó n . 

4.a L a o b l i g a c i ó n d e con fesa rse y co­
m u l g a r q u e t i e n e el n i ñ o , recae p j l n c i -
p a l m e n t e sob re a q u e l l o s q u e deben t e n e r 
c u i d a d o de é l , , esto e s ; sobre su p a d r e , 
s u con feso r , sus m a e s t r o s y s u p á r r o c o ; 
p e r o a d m i t i r l o s a l a p r i m e r a C o i m m i ó n 
•per tenece, s e g ú n e l C a t e c i s m o R o m a n o , 

rito de p á r v u l o s . C a s t i g u e n con s é v e r i 
dad l os O r d i n a r i o s de l o s l u g a r e s a q u i e 
pes no se a p a r t e n de esa p r á c t i c a . 

E l p á r r o c o , p u e s , o e l con fesor , d i 
a c u e r d o con l os p a d r e s de f a m i l i a , m i 
r a n d o a l h o n o r de D i o s y a l b i e n . e s p i r i 
t u a í de los n i ñ o s , a p r e c i a r á s i l o s n i ñ o s 
t i e n e n , o n o , b a s t a n t e d i s c e r n i m i e n t o p a ­
r a c o m u l g a r d i g n a m e n t e . • 

» * « 
C o n v i e n e q u e los q u e h a n de c o m u l g a i 

sepan e l C redo , los M a n d a m i e n t o s , la 
o r a c i ó n d o m i n i c a l o l ' ad r c i m e s l r o y • 
A i \ i ' i u a n a , y a d e m á s d i s t i n g a n el «pa 
e u c a r i s t i c o » de l p a n c o r p o r a l , y n o i gno -
t& ¡ que se h a - d e i r a c o m u l g a r en a y u ­
nas. j Je l c o n o c i m i e n t o de esa d o c t r i n a nc 
se debe d i s p e n s a r a n i n g u n o , c o m o nc 
sea u n caso r a r o en q u e , p o r f a l t a de m c -
m o r i a , no p u e d a n a p r e n d e r l a , y , s i n e m 
h a r g o , d e n a . -en tender , si se les p r e g u n -

4. — C u i d a r á n de q u e , a l o m e n o s los 
v i e r n e s y l os d o m i n g o s , n o f a l t e .el p i a d o ­
so e j e r c í c i ó " d e l « V i a - C r u c i s » , n i l a v i s i t a 

. de a l t a r e s , p a r a g a n a r l a i n d u l g e n c i a de 
l a B u l a de l a S a n t a C r u z a d a . E s a v i s i t a 
p u e d e iha,cerse j u n t a m e n t e con e l rezo del 
r o s a r i o , d i r i g i e n d o a c a d a a l t a r u n a de 
l a s d e c e n a s ' d e « A v e m a r i a s » , c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a c a d a u n o de l os m i s t e r i o s q u e se 
m e d i t a n . L o s q u e n o l o h i c i e r e n de ese 
m o d o p u e d e n g a n a r l a s r e z a n d o , según 
l a s i n t e n c i o n e s d e l R o m a n o P o n t í f i c e , s i ­
q u i e r a u n P a d r e n u e s t r o . A v e m a r i a y G lo ­
r i a P a i r i . 

5. — R e a v i v a r á n el celo p o r l a ca t cque ­
s i s de l os n i ñ o s y de l o s a d u l t o s , con fo r ­
m e a l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l N u e v o Cód i ­
go y de n u e s t r a s C o n s t i t u c i o n e s S i n o d a ­
les. 

C — C u i d a r á n de q u e en t o d a s l a s m i s a s 
d e h o r a en l os d í a s f e s t i v o s se e x p l i q u e el 
S a n t o E v a n g e l i o , o u n p u n t o de d o c t r i n a 
c r i s t i a n a , q u e s i r v a " d e p r e p a r a c i ó n a l 
c u m p l i m i e n t o d e l p r e c e p t o p a s c u a l . — S i 
en a l g u n a de esas m i s a s n o fuese p o s i b l e 
la p r e d i c a c i ó n , se l e e r á u n c a p í t u l o de l as 
« C o n f e r e n c i a s Ca tequ í s t i cas» , n o t r o ca­
tec i smo e x p l i c a d o , desde e l m o m e n t o en 
q u e el sace rdo te se a c e r c a a l a l t a r bas te 
el de l a c o n s a g r a c i ó n i cesando entonces 
la textora, p a r a q u e los fieles, p r e v i a m e n ­
te i n s t r u i d o s , p u e d a n con m a y o r recog i ­
m i e n t o a d o r a r a n u e s t r o Señor , y p r e p a ­
r a r s e a l a c o m u n i ó n , s i q u i e r a e s p i r i t u a l . 

P a r a esta l a b o r de e v a n g e l i z a c i ó n con­
t a m o s con e l a u x i l i o de l os s u p e r i o r e s de 
l as C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , que en o t re 
t i e m p o g e n e r o s a m e n t e n o s lo o f r e c i e r o n , 
v h a n ' ven ido p r e s t á n d o l o h a s t a a h o r a . 

7 . — E n l l e g a n d o e l t i e m p o de la con fe 
s i ú n y c o m u n i ó n p a s c u a l d e d i c a r á n si­
q u i e r a t r es d í a s a l a p r e p a r a c i ó n p r ó x i ­
m a , p o r m e d i o de p l á t i c a s y o t r o s e je rc i ­
c ios e s p i r i t u a l e s ; y a este f i n l l a m a r á n , 
s i es p o s i b l e , u n r e l i g i o s o , q u e s i r v a í a m 
b i é n de con feso r e x t r a o r d i n a r i o ; y , c u a n 
do n o h u b i e s e r e l i g i o s o s , los p á r r o c o s d( 
p u e b l o s l i m í t r o f e s se p o n d r á n de acuer­
do p a r a a y u d a r s e m u t u a m e n t e , hac ien ­
do u n o s l os o f i c ios de p r e d i c a d o r y con fe 
s o r e x t r a o r d i n a r i o en l a s p a r r o q u i a s d< 
l os o t r o s . — E n esa s a n t a l a b o r no se ol­
v i d e n de l os p o b r e s n i de l os m e n d i g o s . 
- 8 . — H a n de p o n e r p a r t i c u l a r e m p e ñ o en 
p r e p a r a r d e b i d a m e n t e a l o s n i ñ o s p a r a 
l a p r i m e r a . C o m u n i ó n ; l e y e n d o o p o r t u 
ñ á m e n t e a l p u e b l o e l «decre to» de l a Sa 
g rac ia C o n g r e g a c i ó n de S a c r a m e n t o í 
( p u b l i c a d o en e l n ú m e r o 23 de l (¿Boletín) 
de l a ñ o 1910, c o r r e s p o n d i e n t e a l 28 d( 
s e p t i e m b r e . ) 

• * • 
T e n g a n p resen tes l a s s i g u i e n t e s ñ o r 

m a s t r a z a d a s p o r l a S a g r a d a C o n g r e g a 
c i ó n : 

1. a L a edad de l a d i s c r e c i ó n , t a n t ó pa ­
ra l a Con fes ión c o m o p a r a l a S a g r a d a 
C o m u n i ó n , os a q u e l l a en l a c u a l e l n i ñ r 
e m p i e z a a r a z o n a r , esto es, h a c i a l os sie­
te- a ñ o s , poco n i á s o m e n o s . Desde es( 
t i e m p o c o m i e n z a l a o b l i g a c i ó n de sat is ­
f a c e r a los p r e c e p t o s de, l a C o n f e s i ó n y d i 
l a C o m u n i ó n . 

2. a (Pa ra l a p r i m e r a C o n f e s i ó n y p a r a 
la p r i m e r a C o m u n i ó n , n o es n e c e s a r i o u n 
• conoc im ien to p l e n o y p e r f e c t o de l a doc­
t r i n a c r i s t i a n a . S i n e m b a r g o , e l n i ñ o ha -

a l os p a d r e s , o a qu ienes h a g a n sus ve- t a , q u e 
ees, y a l con fesor . 

5. a C u i d e n l os p á r r o c o s de a n u n c i a r y 
t e n e r c a d a a ñ o , u n a o m u c h a s veces. Co­
m u n i ó n g e n e r a l de n iños^ a d m i t i e n d o a 
l a m i s m a , n o só lo a l os n i ñ o s de p r i m e ­
ra- C o m u n i ó n , s i n o t a m b i é n a a q u e l l o s 
q u e , s e g ú n e l conse jo de los p a d r e s "y d e l 
con feso r , y a l a h u b i e s e n 'hecho. T é n g a s e 
p a r a u n o s y o t r o s a l g u n o s d í a s de i n s ­
t r u c c i ó n y p r e p a r a c i ó n . 

6. a L o s q u e c u i d a n de los n i ñ o s h a n 
de p r o c u r a r con t o d a d i l i g e n c i a q u e , des­
pués de l a p r i m e r a . C o m u n i ó n , se acer­
q u e n con f r e c u e n c i a , y s i p u e d e ser ca­
d a d í a , a l a s a g r a d a / M e s a , según el d e 
seo de J e s u c r i s t o y de l a S a n t a M a d n 
i g l e s i a , y q u e l o h a g a n pon l a devoc ión 
de á n i m o p r o p i o dé su edad.. A c u é r d e n s e , 
a d e m á s , aque l l os a q u i e n e s i n c u m b e , d e 
l a g r a v í s i m a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n de 
c u i d a r de q u e l os n i ñ o s c o n t i n ú e n as is­
t i endo a l a ca t cques i s p ú b l i c a ; y s i esto 
no es p o s i b l e , p r o v e a n de o t r o m o d o a m t r e i s d i s g u s t a d o s -ni l o s r e p r e n d á i s , no 

l a conocen b a s t a n t e . 
A t o d o s i os sace rdo tes que t e n g a n l i ­

cenc i as m i n i s t e r i a l e s , d a m o s f a c u l t a d do 
a b s o l v e r de r e s e l l a d o s s i n o d a l e s y de ha ­
b i l i t a r « a d p e t e n d u m d e b i t u m » , i i a s t a el 
d ía de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d i n c l u s i v e . 

D e l celo de- n u e s t r o s a m a d o s coopera -
do res en el m i n i s t e r i o p a s t o r a l e s p e j a m o s 
que t o d o s estos m a n d a t o s y r eg las se h a n 
efe c u m p l i r con t o d a e x a c t i t u d . 

* » * 
.V H.—Respecto a l a C o m u n i ó n d i a / i a , 

tened s i e m p r e en l a m e m o r i a q u e no es, 
de «p recep to» , - s i i i o d<í e x h o r t a c i ó n y de 
conse jo . ' C u i d a d , pues , de no i m p o n e r l a 
como o b i i g a t o r i á n i r e g l a m e n t a r i a en los 
co leg ios de n i ñ o s y de n i ñ a s ; p o r q u e e> 
m u y de t e m e r — y l a e x p e r i e n c i a n o s lo 
eusená-—-que en m u c h o s casos el s a c r a ­
m e n t o se c o n v i e r t e en s a c r i l e g i o . 

E n n o c o m u l g a r d i a r i a m e n t e no p e c a n ¡ 
p o r t a n t o , s i no c o m u l g a n con t a n t a f r e ­
c u e n c i a c o m o deseá is , no p o r eso os mos -

m s t r u c c i ó n r e l i g i o s a . 

7.tt » » *. 
L a c o s t u m b r e de n o a d m i t i r a los 

r j iños a l a C o n f e s i ó n , o do n o a b s o l v e r l o s 
n u n c a , u n a vez q u e h a n l l e g a d o a l u s o de. 
l a r a z ó n , es e n t e r a m e n t e r e p r o c h a b l e ; 
p o r l o c u a l , los O r d i n a r i o s de l os l u g a r e s 
c u i d a r á n de q u e se a r r a n q u e de r a í z , em­
p l e a n d o , s i f uesen . m e n e s t e r , l os reme-
l íos de d e r e c h o . 

8.a Es a b u s o e n t e r a m e n t e de tes tab le 
el no a d m i n i s t r a r e l S a n t o V i á t i c o y la 
¿ x t r e m a u n c i ó n a ios n i ñ o s después d e l 
aso de l a rázó(n, y d a r l e s s e p u l t u r a con el 

sea q u e , p o r t e m o r de sor r e p r e n d i d o s o 
pospues tos a sus c o m p a ñ e r o s , ge acer­
q u e n a l a s a g r a d a C o m u n i ó n s i n l a s d i s ­
pos i c i ones d e b i d a s , con ¿g rav ís imo d a ñ o 
de sus a l m a s y de l a v u e s t r a . 

Con q u e c o m u l g u e n d e v o t a m e n t e , s i -
[ i i i e r n u n a o dos veCes a l mes , daos p o r 

coVitentos, y p r o c u r a d f o r m a r sus co ra ­
zones p a r a l a v e r d a d e r a y s ó l i d a p i e d a d ; 
que si l a p i e d a d y e l a m o r a D i o s e n t r a en 
sus a l m a s , e l los e s p o n t á n e a m e n t e p e d i ­
r á n l a s a g r a d a C o m u n i ó n , o a c c e d e r á n 
con g u s t o a v u e s t r a s e x h o r t a c i o n e s . 

" E L O B I S P O . 
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JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO 

El éxito de la gestión del presidente de la 
Cámara de Comercio. 

£1 señor Pérez del Molino fué eficazmente ayudado por 
el ingeniero de la Junta.—El a r r i endo del dique y las 

tari fas dsl puerto. 

C I R U G I A G E N E R A L 
r a r i o s . — E n f e r m e d a d e á de l a m u j e r . — 

V í a u r i n a r i a s . 

A M n c D E E S C A L A N T E . 10. 1 • 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
6 Í R U J A N 0 D E N T I S T A 

ski ta F a c u l t a d de M e d l s i n a d« M a d n e 
C o n s u l t a de diez a u n a y d-e trea a s -̂ií? 
H a t r a e l k d a d o »« c l í n i c t i a l a A l a m e d a 

Pr i i ¡ in * r» , n i i»«r«? ¡S p r l ****('*•• 

. jue el E s t a d o h a t e n i d o e n c u e n t a los 
áue ldós de c a d a p u e r t o . 

Después de a l g u n a s p a l a b r a s de l a p r e -
i i d e n c i á y d e l i n g e n i e r o s e - a c u e r d a e l re-
a i i t i r a la S u p e r i o r i d a d l a p r o p u e s t a de 
a u m e n t o s en l a f o r m a en q u e h a s i d o p r e 
s e n t a d a . 

—Se a c u e r d a t r a m i t a r e l p r o y e c t o de 
• . ü a g a d o en el m u e l l e de CÍa lderón, sec­
c iones p r i m e r a a c u a r t a , y q u e f o r m a n 
p a r t e d e l . p l a n de o b r a s e x t r a o r d i n a r i o , 
.i r io p o r l a d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a . 

—Se a p r u e b a n i g u a l m e n t e l os p royec -
i s de a d q u i s i c i ó n de u n a esca le ra m e c á ­

n i c a p a r a s e r v i c i o d e l n u e v o a l u m b r a d o 
e l éc t r i co do la z o n a m a r í t i m a y l a eÓih-
,11.1 de dos b a r c a s de m a d e r a p a r a sei 
d t i l i z a d a s en m e n e s t e r e s de l a J u n t a de 
J b r a s . 

— E l s e c r e t a r i o d a l e c t u r a a u n i n f o r ­
m e d e l . i n g e n i e r o d i r e c t o r sobre l a p e t i ­
c ión d e l i n s p e c t o r de E m i g r a c i ó n en S a n ­
t a n d e r de d e t e r m i n a d o s a u x i l i o s p a r a l a 
m i s m a . 

E l seño r G a r c í a ( d o n F r a n c i s c o ) m a n i -
des ta q u e s i n o se conceden c i e r t a s f a c i ­
l i d a d e s , es m u y p o s i b l e q u e n o s q u e d e m o s 
s i n e m i g r a c i ó n en este p u e r t o . 

L e c o n t e s t a e l s e ñ o r H u i d o b r o , bac ieh -
J o p r e s e n t e q u e l a J u n t a n o p u e d e ade­
l a n t a r s e a c o n t e s t a r , h a b i é n d o s e c o n s u i -
cado el caso con a n t e l a c i ó n a l s e ñ o r m i ­
n i s t r o d e F o m e n t o . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i p a r a 
a e c i r q u e p u d i e r a h a c e r s e c o n s t a r en ac­
t a l a a c t i t u d de l a J u n t a sobre e l lo , y a 

m e n t e i n f o r m a d o , el p r e s u p u e s t o ad íe lo - q u e s i , o i i e i a i m e n t e h a y a l g ú n o b s t á c u l o , 
n a l p a r a g a s t o p o r a u m e n t o de h a b e r e s • e l c r i t e r i o de l a J u n t a e r a a t e n d e r l a pe­
de! ( j e r s o n a l de l a s o D i u s d u r a n t e l os m e - t i c i ó n d e l a i n s p e c c i ó n a l u d i d a , 
ses de e n e r o a d i c i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l . A s í se a c u e r d a p o r u n a n i m i d a d . 

— R e i n t e g r a r a d o n F r a n c i s c o G a r c í a — S e d a l e c t u r a a u n a r e a l o r d e n a u t o -
d e i i m p o r t e de u n d í a de e s t a n c i a en é l r i z a n d o l a p r ó r r o g a , p o r c i nco a ñ o s , de l 
d i q u e y r e b a j a r e l 50 p o r 100 de tos dere- c o n t r a t o con l a S o c i e d a d I b a r r a y C o m -
d i o s a p a r t i r d e l c u a r t o d í a , de los v a - p a ñ í a . 
p o r e s « R i t a G a r c í a » , « C l o t i l d e Garc ía) ) , . Se q u e d a e n t e r a d o . 

L a sesión s u b s i d i a r i a de a y e r . 
F u é p r e s i d i d a p o r d o n S e v e r i a n o Gó­

mez , a s i s t i e n d o l os voca les señores Pe­
r e d a E l o r d i , P i ñ e i r o , S. Gonzá lez , Garc ía 
td"on F r a n c i s c o ) , M o n r e a l , i n g e n i e r o d i ­
r ec to r seño r H u i d o b r o y s e c r e t a r i o señor 
L e g u i n a , 

L a s a c t a s an ter io res 
Se leen "y son a p r o b a d a s l as ac tas de las 

ses iones c o r r e s p o n d i e n t e s a l os d í a s 7 } 
¿2 de f e b r e r o ú l t i m o . 

Sob re d i c h a s ac tas h a c e uso de l a pa­
labra, el se f io r P e r a d a E l o r d i , p r e g u n t a n ­
do a l a p r e s i d e n c i a p a r a qué d ía se cit<' 
a la C o m i s i ó n E j e c u t i v a . 

E l seño r Gómez r e s p o n d e q u e p a r a ei 
d í a 19 de f e b r e r o . 

E l seño r P e r e d a d i ce que recoge i p d a i 
ias m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r e l voca l 
i n t e r v e n t o r s u p l e n t e seño r López D ó r i g t . 
en l a ses ión e x t r a o r d i n a r i a . H a c e cons 
t a r q u e ^ l , en l a ú l t i m a ses ión de esta í n ­
do le , "p id ió q u e e l l a fuese en d í a q u e n o 
co i nc i d i ese con ses ión m u n i c i p a l , pues to 
tóe en a s i s t i r a e l l a t e n í a m u c h o g u s t o . 

E l s e ñ o r P e r e d a se l a m e n t a de q u e k 
ses ión de l a J u n t a se ce leb rase c u a n d o él 
se e n c o n t r a b a a u s e n t e de es ta c a p i t a l . 

L a p r e s i d e n c i a d a a m p l i a s exp l i cac i o ­
nes a l s e ñ o r P e r e d a y se d a p o r t e r m i n a ­
d a l a c u e s t i ó n . 

A c u e r d o s de l a Comisión eje 
cut í v a . 

De e l l a son a p r o b a d o s p o r l a J u n t a los 
q u o c o p i a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

R e m i t i r a l a S u p e r i o r i d a d , f a v o r a b l e -

en S a n t a n d e r si es q u e .hay t r á f i c o , i 
h a c i é n d o l o en caso con t ra r íe ) . 
- E l s e ñ o r S. iGonizález m a n i f i e s t a q u e 

fué el p r i m e r o q u e t r a t ó de l a conces ión 
dé m u e l l e a l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , a s u n ­
to q u e e s t i m a m a l i n t e r p r e t a d o en u n 
p r i n c i p i o . 

— S i n e m b a r g o — a ñ a d e — m e sa t i s fac 
a h o r a g r a n d e m e n t e el que se h a y a l l ega ­
do a u n a i n t e l i g e n c i a g r a c i a s a l os t r a ­
ba jos del señor p i t i s i d e n t e de l a C á m a r a 
(IÉ C o m e r c i o y de l seño r i n g e n i e r o , 
q u i e n e s • fe l ic i to e f u s i v a i u r n t r . 

E l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i cree q u e n o es 
bastarde, lo que se ha c o n s e g u i d o , 

E s t i m a que. los voca les de l a J u n t a n o 
son responsab les de lo que o c u r r e . 

A ñ a d e q u e casi s i e m p r e y en t odas las 
cues t i ones , c u n d e él d e s a l i e n t o p o r q i u 
l a o p i n i ó n de los voca les n o p reva lece 
n u n c a . 

L a J e f a t u r a de. O b r a s p ú b l i c a s s i e m p r e 
revoca los a c u e r d o s — d i c e — c u a n d o son 
c o n t r a r i o s a ésta, 

Re f ié rese después el seño r Pereda , a l 
vo to p a r t i c u l a r f o r m u l a d o en l a cues t i ón 
de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a p o r d o n V ic to ­
r i a n o López, D ó r i g a , d i c i e n d o m á s t a r d e 
que a p l a u d e con e n t u s i a s m o el éx i to con­
s e g u i d o p o r e l p r e s i d e n t e ue la C á m a r a 
de C o m e r c i o , seño r Pérez del M o l i n o , 
a y u d a d o p o r el serTor H u i d o b r o . 

E l l o — a ñ a d e — n o d a luz , s in e m b a r g o , 
en e l a s u n t o t o t a l m e n t e : 

E s p r e c i s o "que se Ile,ve a efecto el cón-
i ra to con l a s f o r m a l i d a d e s de r i g o r . 

L a p r e s i d e n c i a vue l ve a i n t e r v e n i r , ha­
c i e n d o p ú b l i c o q u e la . s o l u c i ó n buscada 
t i ende a e v i t a r t r a s t o r n o s a - t odos los i n -
cereses. 

E l seño r Pereda F i o r d i d ice q u e o se 
c o n f i r m a o se r o v o c a . el a c u e r d o de l a 
J u n t a . 

E l seño r Gómez m a n i l i e s t a que é s t a de­
s i g n a r á el m u e l l e q u e h a n .de o c u p a r los 
n a r c o s de l a • T r a n s m e d i t e r r á n e a . ' 

E l señor ' H u i d o b r o h a c e p r e s e n t e q u e 
l a J u n t a v o l v e r á a i n t e r v e n i r en este i m ­
p o r t a n t e a s u n t o . 

L o s muel les c u b i e r t o s — L a s 
obras de d r a g a d o . — L a r e b a j a 
de las ta r i fas -

E l seño r P e r e d a E l o r d i refiérese' l uego 
x l a ' c o n s t r u c c i ó n de m u e l l e s c u b i e r t o s , 
s o l i c i t a n d o q u e s i h a y p o s i b i l i d a d sean 
c o n s t r u i d o s can 'el p r o d u c t o de l a ven ta 
Je los g á n g u i l e s . 

A ñ a d e q u e el lo a y u d a r í a en m u c h o a 
i o l u c i o n a r l a e n o r m e c r i s i s de t r a b a j o 
i u e ex is te en S a n t a n d e r . 

E l s e ñ o r H u i d o b r o d i c e q u e l a . l u i d a 
puede c o n s t r u i r t o d o a q u e l l o que t iene 
a p r o b a d o . 

V u e l v e a h a b l a r el seño r P e r e d a p i d b n 
l o q u e s e ^ h a g a n . d e i n m e d i a t ü ' J o s i n u e 
¡es c u b i e r t o s . 

A l e g a q u e la J u n t a de o b r a s t i ene v e in­
t i c i nco m i l p r o y e c t o s y f o n d o s y q u u no 
ni/.o n a d a p r á c t i c o h a s t a l a fecba . 

A ñ a d e que el Co leg io de C o m i s i o n i s t a s ' 
t iene, p a r t e de r a z ó n en e l f o n d o dé lo q u e : 
p r e t e n d e . 

Le r e s p o n d e el i n g e n i e r o que l as razo­
nes de no h a b e r s e e m p r e n d i d o c i e r t a s 
b r a s son b i e n c l a r a s , p u e s se h a l l e g a - ! 

E i s u b m a r i n o a l e m á n «U C-5S)), s a l i e n d del dique de G a m a s o , despuJ 
te r le s 'do m e n t a d a s las p iezas que le fueron qu i tadas al ser internad}] 

puerto. ||f 
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E l a r r i endo del d ique. 
E s t á ftkbr.e l a m e s a , a p e t i c i ó n del se­

f i o r P e r e d a , el i n f o r m e de l i n g e n i e r o , so­
bre el p r o y e c t o de a r r i e n d o de l d i q u e de 
G a m a z o . 

E l - s e ñ o r ^ P e r e d a e x p l i c a los p u n t o s de 
u s í a , desde los q u e se ve l a c o n v e n i e n c i a 
le ai r e n d a r el d i q u e . R u e g a se t a n t e e l a 

p o s i b i l i d a d de a l q u i l a r l e y se e s t u d i e n los 
m e d i o s , para h a c e r l o . P i d e a d e m á s se 
a c o p l e n a su p e t i c i ó n l a s r azones expues­
tas p o r el s e ñ ó r V a J l i n a c u a n d o p r e t e n -
ÜÓ d i c h o arriendo h a c e años . 

T o d o g l os señores voca les p r e s e n t e s se 
¡ n n e s t r á n de a c u e r d o con el seño r ¡Pere­
da j es a p r o b a d o e l v o t o p a r t i c u l a r de 
éste en c o n t r a de l i n f o r m e de l . i n g e n i e r o 
d i r e c t o r . 

Después de u n a d i s c u s i ó n i n t e r m i n a 
6ié, el seño r H u i d o b r o m o d i f i c a su i n f o r ­
me en s e n t i d o f a v o r a b l e a l se f i o r P e r e d a 
y se a c u e r d a q u e p a r a el lo c o n t i n ú e so­
b r e l a m e s a e l a s u n t o . 

Después de ser a p r o b a d a s l a s c u e n t a s 

ílIfSfl 

•lia ( 

ni m m DE DIN mú 

y « M a g d a l e n a G a r c í a » . 
. — R e d a c t a r e l p r o y e c t o de t r a n s f o r m a ­

c i ó n de l u z de l a P e ñ a H o r a d a d a en o t r a 
de a l u m b r a d o p e r m a n e n i e . 

S o l i c i t a r n u e v a m e n t e l a o p i n i ó n de 

A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de ios T r lbuna leü 
" B L A 8 0 O . S . — « A W T A M Ü K P 

J o s é P a l a c i o . 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l - E n 
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c i o n e s de l 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todos los d í a s , de once y" me­
d i a a u n a , excepto los f e s t i v o s . 

• R ITRGOS. N U M E R O 1. ? • 

b i l i o L ó p e z 
• I R U J A N O T Ó C O L O e O 

j»«rtftj> y m l « r m « d « d e 6 dfl l a m u | s r . 
C o n s u l t a de 12 a 8.—Teléfono 708 

Sássas O r c £ s , f . pr l iSAjtysi . 

L a s t a r i f a s del puerto y ei 
pleito de l a T r a s m e d i t e r r á n e a -

E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r L e g u i n a , d a l e c t u ­
r a a l as c a r t a s e n v i a d a s a l a . J u n t a p o r 
e l Co leg io de C o m i s i o n i s t a s de A d u a n a s , 

l as J u n t a s q u e a u n n o l o h a n d a d o acer- s o b r e ' l a s m e j o r a s y t a r i f a s de l p u e r t o , 
ca de l p r o y e c t o de p e t i c i ó n c o l e c t i v a p a r a ' E n d i c h a s c a r t a s v i e n e n a dec i r , e n t r e 
l a r o f o r m a d e l R e g l a m e n t o . j o t r a s cosas, q u e px 'o tes tan de, l a s t a r i f a s 

— H a c e r s e c a r g o de l a « P r i e s t r n a n n ú - a c t u a l e s , s o l i c i t a n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o 
m e r o 2», q u e , s e g ú n o r d e n de l a D i r e c | de o t r a s a p o d e r s e r ; q u e es tán d i s p u e s -
c i ó n gene ra l , , d e b e r á ser d e v u e l t a a esta : tós a e m p r e n d e r u n a c a m p a ñ a n u n c a v is - per tenec ie 
J u n t a p o r l a J e f a t u r a de O b r a s p ú b l i c a s . ' 

—•Quedar e n t e r a d o s de l a r e a l o r d e n 
a u t o r i z a n d o a es ta C o r p o r a c i ó n p a r a a d ­
q u i r i r c a r b ó n h a s t a 25.000 pese tas . 

O R D E N D E L * D I A 
P r o p u e s t a s y proyectos 

l o - a n o t e n e r d i n e r o , s i endo p r e c i s o el-so- ' l d(f f(es dp en f , rn ' se l e v a n t a l a ses ión , 
l i c i t a r q u e l a s u b v e n c i ó n no se p a g a r a 
p o r t r i m e s t r e s . 

De es ta f o r m a — a g r e g a e l seño r H u i d o ­
b r o — c r e c i ó a l g o l a C a j a , s u p r i m i é n d o s e 
a d e m á s l a s o b r a s de d r a g a d o , etc. 

D ice después el i n g e n i e r o d i r e c t o r bulé, 
p r e s c i n d i e n d o de l a v e n t a de. los g á n g u i ­
les^ no se h a l l e g a d o a n i v e l a r l os i n g r e -

os y los g a s t o s desde p r i m e r o de enero 
leí a ñ o 1917 h a s t a l a f e c h a . » 

R e c t i f i c a el seño r P e r e d a , m a u i f e s t a n -
Jo q u e t o d o lo o c u r r i d o obedece i n d i s c u t i ­
b lemente , .a u n s i s t ema v ic ioso . A ñ a d e 
j u e , a n t e s de q u e l l e g u e n esos casos, debe 
a p e l a r s e a t odos los m e d i o s . 

T a m b i é n r e c t i f i c a el seño r H u i d o b r o , 
q u i e n h a c e ver que l a s . o b r a s m á s esen­
c i a l e s ' s o n las de d r a g a d o . p a r a sos tene i 

X u e s t r o co lega « L a A t a l a y a » , r e f i r i é n ­
dose a l a ú l t i m a ses ión m u n i c i p a l , a»; 
l a m e n la en su n ú m e r o de a y e r de l re­
s u l t a d o de l a v o t a c i ó n r e c a í d a en e l d ic ­
t a m e n p a r a que se e x i m i e r a del p a g o di 
a r b i t r i o las c a r n e s q u e c o n s u m e la g u a r ­
n i c i ó n de. es ta c i u d a d . 

L a l a m e n t a c i ó n es j u s t i f i c a d a , p e r o es-

p l i r con sus deberes. 
E s t a y no o t r a es l a r a z ó n q u e nos 

nu ieve a d e c i r s i n c e r a m e n t e , con toda 
c l a r i d a d lo que n o s o t r o s sabemos con res­
pecto a es ta c u e s t i ó n . 

E l d i c t a m e n n o p r o s p e r ó • p o r q u e vo ta ­
r o n en c o n t r a c u a t r o conce ja l es conser -

m a t r o r e p u b l i c a -

lá h e c h a de f o r m a t a l , que s in u n a s j u s -
• tas a c l a r a c i o n e s p u d i e r a a l c a n z a r la res-

ios n u q u e s de i n a \ o i c . i l ado . De o t i a l o r - . U Í I J J „ ^ • ^ n , . A „ * , í „ ™ 4 „ , . ^ » 

E x p l i c a l a s o b r a s de d r a g a d o é fec tua-
das , p a r a d e c i r q u e n o debe p r e s c i n d i r s e 
de a d q u i r i r u n a d r a g a y dos g á n g u i l e s . 

E l s e ñ o r P e r e d a , r u e g a a c o n t i n u a c i ó n 
que se so l i c i t e l a r e b a j a de l a s t a r i f a s pe­
d i d a s p o r e l Co leg io de C o m i s i o n i s t a s . 

P r o p o n e después a la J u n t a que se v a y a vadores, . d o s l i b e r a les 
a u n a r e v i s i ó n de d i c h a s t a r i f a s y se r e - nos v dos ca tó l i cos , 
cabe y se o i g a n i os i n f o r m e s do las de­
m á s e n t i d a d e s loca les . 

L e c o n t e s t a ¿d seño r H u i d o b r o . 
E l seño r G a r c í a (don P r a n c i s c o ) d i c e , 

respecto a l a s t a r i f a s , q u e S a n t a n d e r co­
b r a t r e i n t a y s iete c é n t i m o s p o r t o n e l a d a 
y B i l b a o se ten ta y t res . M a n i f i e s t a q u e 
lo q u e m á s p r o d u c e a hi . . l u i da es el t r á -
i ieo de c a b o t a j e . 

E l seño r P i ñ e i r o se m u e s t r a de acuer ­
do con e l s e ñ o r P e r e d a . D i c e q u e n o está 
c o n f o r m e con l a r e b a j a de t a r i f a s de ex­
p o r t a c i ó n y e l a u m e n t o de l a de m i n e ­
r a l de h i e r r o . De ser a s i — a g r e g a — q u i e r o 
que cons te en a c t a m i p r o t e s t a . 

A p a l a b r a s d e l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , d i ­
ce la p r e s i d e n c i a q u e e l p r e s i d e n t e de la 
C á m a r a de C o m e r c i o y él p i d i e r o n l a u n i ­
ficación de t a r i f a s y q u e e l lo está a ú n 
p e n d i e n t e de r e s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r , S. Gonzá lez se m u e s t r a t a m ­
b i é n d,e a c u e r d o con l as m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l seño r P e r e d a . 

de r e f e r e n c i a , y a l pe t iso l 
ven ienc ia - de a p o y a r l e , séltó 
•n l o g r a r u n efecto de ga | | 

E n t e n d á m o n o s ; Los rmm 
u n r e c u e r d o de "votos y ¡\\« 
el los p o d r í a n s a l v a r al dieji 
so lo voto, ' pe ro s a l v a r l a ^ 
j u s t o es con fesa r quo i sle 
c i p a l que se p e r s e g u í a , m 
u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o ilcj 
a f i nes se opusiese a la p] 
esta m a n e r a los conservar . 
a f a v o r , pe ro t a m b i é n oigH 
a los r e p r e s e n l a n t e s d 
l a res . 

Y la p e r s t r u c i o n de 
d i ó p o r r e s u l t a d o que, al T(| 
ses ión «los señoi-fv; concejft 
res, quedase a n u l a d o 
b l e c i d o en v i r t u d do aquella 
y p e r d i d a l a v o t a c i ó n para lojj 
m ó n á r q ú i c i is. 

H a c e m u y b ien en Ifimei 
cho n u e s t r o co lega « L a Attüffll 

S i los conce ja les conservaMÉ 
.a tend ido ú n i c a y excliisivaiiiciilf 
deb ían a t e n d e r , a lo que 
t i d o , o t r a - h u b i e s e s ido la surfl 
l a m e n . 

N o se h izo así v. on cómó,dí| 
c i a , lo más n a t u r a l es ('(liurirl 
a l a l c a l d e . 

Pero es j u s t o r e p a r a r e l d l i 
e l lo puede hacerse dentro 
g l a m e n t a r i o y l ega l . iiosotr$l 
que lo l óg i co es q u e aquel! 
l a h l e m e n i e equ i vocados , volnit 
i r a u r e s é n t e n u n a moción ||| 
A l c a l d í a q u e se e x i m a n w 
c a r n e s que h a n de cons i inu l í 

E s t a r e c t i f i c a c i ó n de mi 
a r r e p e n t i m i e n t o n o jniedeaD 
cosa q ü e la s i m p a t í a de la.' 
s a t a . 

E s a m i s m a o p i n i ó n que lu 
d u r a m e n t e l a c o n d u c t a de 
r o n en c o n t r a de sus pro; ipjns 

A C C I O N MAURIST* 

Es d e c i r , p o r q u e se u n i e r o n a los ene­
m i g o s de l r é g i m e n , q u e , a l f i n y a l ca­
bo, a l opone rse a ! d i c t a m e n h a c í a n su 
p o l í t i c a , ocho señores conce ja l es m o n á r 
q u i c o s , o b l i g a d o s p o r m u c h o s concep tos 
y en t re e l los y p r i n c i p a l m e n t e , p o r el a l t o 
idea l de o r d e n , p a t r i a y m o n a r q u í a , a 
a p o y a r u n a p r o p o s i c i ó n q u e t e n d í a , c o m o 
d i c e m u y b ien « L a A t a l a y a , a u n i o s t r a r 
el a fec to y la g r a t i t u d del p u e b l o a los 
a b n e g a d o s y h u m i l d e s so ldados , de fenso­
res d i d o r d e n y s a l v a g u a r d i a de in te reses 
v i t a l e s do S a n t a n d e r en ocas iones me­
morables,>. 

- Con sólo tener en c u e n t a esta c i r c u n s ­
t a n c i a , esos señores conce ja les m o n á r q u i ­
cos d e b i e r o n v o l a r en s e n t i d o f a v o r a b l e , 
s i n c e r a m e n t e , s i n p r e o c u p a r s e de l o g r a r ' 
con su a c t i t u d u n dob le e fec to , p o r q u e 
lo i n to i vsan te , a l l í e r a que p r o s p e r a s e u n 
d i c t a m e n de t a n a l t a s i g n i f i c a c i ó n , b u -
m a n i t a r i a y p a t r i ó t i c a . -

« L a A t a l a y a . ) c u l p a a l " a l c a l d e d e l l a ­
men tab le r e s u l t a d o de l a v o t a c i ó n , v 

•al* 

P o r ú l t i m o q u e d a . a c o r d a d o el q u e e l noso t ros e n t e n d e m o s que e l co lega es i n ­
g e n i e r o ' c o n t e s t a r á t odos los e x t r e m o s juStG> d e p l o r a b l e m e n t e i n j u s t o con e l se-

a l a d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a 

—^Proponer a l a J u n t a l os n u e v o s sue l ­
dos de l p e r s o n a l de p l a n t i l l a . 

E l seño r S. Gonzá lez cree m á s f á c i l no 
p e d i r a u m e n t o s d e t e r m i n a d o s , los cua les 
deben ser d e s i g n a d o s p o r l a S u p e r i o r i ­
d a d . P i d e q u e e l lo sea d e j a d o a l a r b i t r i o 
de i E s t a d o , s i e n d o éste q u i e n seña le los 
sue ldos . 

E l seño r P e r e d a m a n i f i e s t a q u e l a . J u n -

El pleito de los 
M A D R I D , . 7.—A las onc .e | l 

m a ñ a n a v i s i t ó u n a 01111,8101 
j a les , p r e s i d i d a p o r 
l a m i n o r í a m a u r i s t a , señ^j j 
l l a r . 

E l o b j e t o de l a v i s i ta m 
a l seño r Ossor io de los acijra 
en l a ses ión ex t raord inaí iM 
p o r el A y u n t a m i e n t o y F» 
p e c i a l m e n t e con la re t i raaí 
r í a m a u r i s t a de l a (".orpp| 
p a l . ,,. 

E l s e ñ o r ó s s o r i o y Gal larM 
p r e t e n s i ó n f o r m u l a d ; ! poi ' '1^ 
dos respecto a l a vue l t a dé^ 
a l A v u n t a m i e n t o . .jjj 

A g r a d e c i ó v se mos t ró g 
p o r el i n t e rés de e l ,ev ;v lo /J 
de q u e a l a m i n o r í a inania 
p r u e b a s . , 

Y d i j o a los comisionadosr l 
es tuvo d e f e r e n t í s i m o , e i - ' ' ' 
podía, d e c i r l e s n a d a , eiv 1 
c u e n t a • a sus compañc i ' 0 ' | | | 
de las p r e t e n s i o n e s f"1'11" « I j 
E n el Centro M a u r i s t a . - ; 0 ' ! 
l lardo e x p l i c a l a a c t i t u d fle Ij 

P o r la tade se i ^ l l l l i e r ^ | 
r r e l i g i o n a r i o s en el i ,0110^° j | 
conce ja l es q u e con ip i " ie r i 
m a u r i s t a , con ob je to de 6*1 

' ;s c i rc« | 
n e g a t i v a p o r c u a n t o lo P o r c u a n t o se re f ie re a las t a r i f a s se p a r t o de i o s c o n s e r v a d o r e s de que v o t a - P I ¿ ^ n f n ^ n r f o v G a ü i 
: o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e - l l e g a r a a l a r e v i s i ó n , t e n i é n d o s e m u y en r í a n f a v o r a b l e m e n t e el d i c t a m e n . ¡S i no f . n n i l i ó i ' n p r V . i \ e l o c i 
g a d o a o t r a s C o m p a - c u e n t a l o d i c h o p o r e l s e ñ o r P i ñ e i r o en p o d í a ser de o t r o m o d o ! « o ^ t ^ S ' I v n i s ^ m i n » c Í Í 

ñ o r Pe reda E l o r d i . 
t a en S a n t a n d e r p 'a ra c o n s e g u i r e l ob je to y q u e c o n s t a n en l a s c a r t a s e n v i a d a s a E l a l c a l d e — ¿ p e r o es q u e no lo sabe « L a 
q u e se p r o p o n e n , y , p o r ú l t i m o , q u e en - l a J u n t a p o r e l Co leg io de C o m i s i o n i s t a s . A t a l a y a » ? — c o n t a b a con l a p r o m e s a p o r t'-,;",| , 
t i e n d e n i n j u s t a l a n e g a t i v a p o r c u a n t o lo 
s o l i c i t a d o p o r l a C o m p a ñ í 
r r á n e a se h a o t o r g a d o 
fitas de v a p o r e s . lo d e ' l o s m i n e r a l e s . N o •sabemos si los ca tó l i cos h a r í a n l a 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a de l a s c a r t a s , h a - A p e t i c i ó n de este v o c a l , d ice el seño r m i s m a p r o m e s a , pe ro a u n q u e éstos se 
ce u s o de l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e , d o n H u i d o b r o , q u e en B a r c e l o n a h a n s u b i d o p r o n u n c i a s e n en c o n t r a de la p r o p o s i -
S e v e r i a n o Gómez , d i c i e n d o q u e respec to las t a r i f a s u n 100 p o r 100 p o r que no cu - c i ó n , conque los c o n s e r v a d o r e s h u b i e s e n 
a l c o n t e n i d o de l a ú l t i m a m i s i v a , es de- b r í a n g a s t o s y lo h i c i e r o n así p o r q u e h a y hecho l o p r o m e t i d o , e j d i c t a m e n e s t a r í a a 
c i r , en l o q u e se r e l a c i o n a con" l a ces ión u n a r e a l o r d e n d i c i e n d o q u e p o r todos los, estas h o r a s s u r t i e n d o sus s i m p á t i c o s efec-
de u n m u e l l e a l a T r a n s m e d i t e r r á n e a , m e d i o s l as J u n t a s deben c u b r i r los suyos , tos, s e n c i l l a m e n t e p o r q u e fué desechado 
a s u n t o de t a n v i t a l i n t e r é s p a r a San t a n - E l s e ñ o r P e r e d a d i ce q u e no c a b e ' e q u i - Po r la d i f e r e n c i a de u n solo v o t o , 
d e r , n o cabe y a d i s c u s i ó n a l g u n a , p o r h a - p a r a r p a r a este efecto l as t a r i f a s de l * 'Pero es que se h a i n t e n t a d o l l e v a r a a d m i n i s t r a t i v o , ae 
ber q u e d a d o en p r i n c i p i o r esue l t o f a v o - p u e r t o de B a r c e l o n a con S a n t a n d e r . cabo u n a m a n i o b r a de dob le efecto y só- q u e r í a n a t r i b u i r l e . 

Después de o t r o r a t i t o de d i s c u s i ó n ^ se l i a l o g r a d o u n o , y b i e n l a m e n t a b l e . „ ia a c t i t u d v com 
h a b í a seguí " 

todo l u j ó l e de ta l l es y sm 

a ión1' 
t a c i ó n l a r e t i r a d a d 

D i o c u e n t a de l a acluac 
n o r i a en el A y u n t a n i i ' , i l t ' ^ j i 
en c o n s i d e r a c i o n e s , p-
b l e m e n t c los m o t i v o s i l f j¡í 

pía'1! no h a b í a obedecido 
la ü sin 9 

t a só lo hace e x p o n e r su c r i t e r i o de l o q u e r a b l e m e n t e e l a s u n t o , m e r c e d a l a í n t e r -
c o n s i d e r a 
A ñ a d e 
n i d o 
d a 
de los a u m e n t o s . " A ñ a d e e l s e ñ o r Gómez q u e , en v i s t a de Q u e d í 

É l s e ñ o r M o n r e a l hace v e r q u e en c a d a e l lo , debe d e s a p a r e c e r t o d o t e m o r de q u e c i ón de l a s o b r a s d e l t i n g l a d o , 
p u e r t o e s p a ñ o l h a y u n a p a u t a de sue ldos sé v a y a n de S a n t a n d e r los buques de l a — S e a u t o r i z a l a a d q u i s i c i ó n de 25.000 • q u e ^ a ^ ^ r a t ó ^ n ' e s t a e n t r e v T s t a ' ^ r l á c a d a 
y q u e e l E s t a d o n o puede; ceñ i r se a u n a C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a . pese tas de c a r b ó n y se a p r u e b a e l p r o y e c - poco t i e m p o ah tés de la ses ión a q u e no» 
sola p a r a t o d o s los caaos. , E l s e ñ o r G a r c í a ( d o n F r a n c i s c o ) d i c e to de l m u a l l e Noroes te de la d á r s e n a de r e f e r i m o s . 

E l seño r 'Ga rc ía ( d o n F r a n c i s c o ) d i c e q u e toda-a l a s l í n e a s de v a p o r e s t o c a r á n ' M o l n e d o . | E n l a e n t r e v i s t a se h a b l o del d i c t a m e n 

l i q u i d u -

u i 

N o s o t r o s ; sí, y n u e s t r o s i n f o r m e s l l e g a n 
hasta, e l e x t r e m o de d a r n o s c u e n t a de lo 

E l d i s c u r s o del seno' ^ ¡ 
do f ué r e c i b i d o con ^ ' "^ Ic t i i l1 
y a p r o b a c i ó n de los c i i ' ' ' " ' ^^1 
WVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVVVVVV»™' 
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gr L_ MOMEirsITO R Q L I T I C O 

pi Gobierno moviliza la segunda reserva 
en Cataluña. 

Pav firmará el decreto de los re t i ros .para o b r e r o s . - L o s 
£1 |fe3rcjpcu]08 Mercant i les y los s u c e s o s de Madrid. 

Dice el conde. a r t í c u l o s que so h a n i m p ó r t a 4 o a t ic te 
r v o T T ) 7 — E l c o n d e de R o m a n o n e s r e d u c i d o , pues a q u é l no p s l a b a oons ido-

yli ' ^ c i ' m a d r u g a d a con l os p e r i o d i s - r a d o c o m o i n d i s p e n s a b l e p a r a l a econo-
lial ipV h izo i n t e r e s a n t í s i m a s m a n i f e s - m í a n a c i o n a l . 
tas } ' ltiü N o o b s t a n t e , e l C o m i t é es tá a u t o r i z a d o 
jaciones. ^ nUevo c o m i s a r i o de M a - p a r a q u e i n t e r e s e de los n a v i e r o s l a i m -

R « é n e r a l B c r c n g u e r , v i e n e m u y p o r t a c i ó n do l a z u f r o en c o n d i c i o n e s l ó 
rri iecos, g ̂ .^ ^ a d o ^ su j ^ s p e c c i ó n p o r m á s m o d e r a d a s pos ib les . 
bi0? la z o n a de n u e s t r o p r o t e c t o r a d o e n Sobre u n a s "declaraciones. 
10 ' • n o o o s - z o n a - d i j o e l c o n d e r e c a l c a n - T o d o s los. p e r i ó d i c o s se d e d i c a n a co-
^ a í o f r<ise—que n o d e j a r á de ser n u n c a m e n t a r y a d a r de ta l l es de l as d e c l a r a -
Jo 13- * * 
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c lones h e c h a s p o r C a m b ó y e n v i a d a s a 

m días p o n d r á a l a firma de l R e y el 
E e t o d a n d o f u e r z a de l e y a los r e t i r o s 

)b reros . 

^ ^ Í ' H Ó el p r e s i d e n t e q u e - d e n t r o de l a « V e ü de C a t a l u n y a » . 
L a s c o n t r a t a s de obras públ icas. 

L a «Gaceta de M a d r i d . ) p u b l i c a u n a d is ­
p o s i c i ó n e n l a q u e so d e t e r m i n a que a to -

nrtn iere el conde que ese d o c u m e n t o l i e - d a s l as c o n t r a t a s de o b r a s p ú b l i c a s , de 
la firma do todos los m i n i s t r o s , p o r q u e c u a l q u i e r c lase -quo sean , a n u n c i a d a s has 

f r ^ cnousa l . i l i dad de l a o b r a es de t o d o t a e l 14 de l a c t u a l , n o les sean a p l i c a b l e s 
l i r ¡b ion io . • 'os p r e c e p t o s do l a e levac i ón do p rec ips 

i in . i do los p e r i o d i s t a s h i zo a l conde con a r r e g l o a l r e a l dec re to de 1(1 de agos-
n -con i i a s i g u i e n t e : tó de 1918, dchi-ondo los c o n t r a t i s t a s q j ie 

_ Hav p r o c e d e m o s do u n o s p r é s u n u e s : no l o a c e p t e n p e r d e r la conees ión y la 
e f levados a l a « ( iace ta» p o r decre to? fianza. 

|5JLos h a y — r e p l i c ó el p r e s i d e n t e — . Sa- C o n t r a los a c a p a r a d o r e s . 
¡^¡ i vo i p i i so en u n a o c a s i ó n i r a l a E l r e a l dec re to de l m i n i s t e r i o do Abas-
pí ión p e r m a n e n t e , y d u r a n t e mes y m e - t e c i m i e n t o s , que ha s ido firmado h o y , 

Wfí r i g i e r o n los p r e s u p u e s t o s p o r dec re to , p o r S u M a j e s t a d el R o y , c o m p r e n d o v o i n -
L Poro s e r í a « x t r a ñ o q u e a l i o r a o c u - l i s íe te a r t í c u l o s espec i f i ca t i vos do l a s 
.¡pse lo m i s m o ? — a g r e g ó el p e r i o d i s t a . m a t e r i a s q u e í>e c o n s i d e r a n i n c l u i d a s en 

r x-..- i . .. ser ín . ' ex t raño—aar re í ró el l a p r o h i b i c i ó n i m p u e s t a a los a c a p a r a d o -no s e r í a e x t r a ñ o - a g r e g ó el l a p r o h i b i c i ó n i m p u e s t a a los acap 
res , seña lándose a d e m á s l as c o n s í g u i e n -

P o r ú l t i m o ésto m a n i f e s t ó que l a s i t ú a - tes p e ñ a s a los i n f r a c t o r e s . " 
Se p r o h i b e la t e n e n c i a c l a n d e s t i n a del 

fetíude. 

umo a c u e r d o s respec to , a este p a r t í 
I . acuerdos .p ie so h a r á n p ú b l i c o s en su res desde seis meses de a r r e s t o a seis a n o s 

de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , m u l t a s en d i f e -
• Por ja m a ñ a n a e s t u v o on P a l a c i o des- ren tes g r a d o s e i n h i b i c i ó n a los i n f r a c t o -

¿flchando con el Rey v s o m e t i e n d o a la res de l e j e r c i c i o de c a r g o s p ú b l i c o s . 
1 , . , regla, u n decreto"de H a c i e n d a . 'Se c r e a n p l a z a s de i nspec to res i nves -

,„..:,, se t r a s l a d ó a su d e s p a c h o d e l . t i g a d o r e s p a r a la r e o r g a n i z a c i ó n de l sor 
„ iaisp r i n de E s t a d o , donde r e c i b i ó a los v i c i o , y c o n e l fin de p e r s e g u i r Tas i n f r a c -
BSodislas c iones y a sus a u t o r e s . 

' f l s * m a n i f e s t ó u n o b a h í a c o n f e r e n c i a d o E l c i n c u e n t a p o r c i e n t o de l as m u l t a s 
.,„,; Vi m i n i s t r o do la G o b e r n a c i ó n q u e q«e se i m p o n g a n s e r á n d e s t i n a d a s al Es-
faé a d a r l e c u e n t a de la s i t u a c i ó n de B a r - t a d o ; el t r e i n t a pai -a el d e l e g a d o y el 
célona l a c u a l , s e g ú n las ú l t i m a s i m p r e - v e i n t e res tan te , p a r a los r e s p e c t i v o s gas-
oioDees, no han v a r i a d o , c o n t i n u a n d o l a tos de o f i c i n a q u e s e - o n g i n a n . 

E l genera l Berenguer -
RcSpeoto -lo Córdoba , d i j o el conde de A las c i n c o de la l a r d e e s i n v n en el mi-

Romanónos .pío s i g u e el d e s a r r o l l o de la n i s t e r i o de E s t a d o el alto c o m i s a r i o en 
huelga g e n e r a l , h a s t a a h o r a , con ca rác - M a r r u e c o s , g e n e r a l B e r e n g u e r . 
ter pací f ico. í-'a P n t r e v i s t a e n t r e e l a l t o c o m i s a r i o y 

y i a d i ó (pie a las c i n c o de l a l a r d e v o l - e l - s e ñ o r m i n i s t r o f u é a f e c t u o s í s i m a , 
vería a c o n f e r e n c i a r con e l g e n e r a l Be - E l m i n i s t r o y e l a l t o c o m i s a r i o ce lebra -
tóngupr, p a r a s e g u i r t r a t a n d o do los r o n u n a c o n f e r e n c i a q u e d u r ó l a r g o r a t o , 
aguntos de M a r r u e c o s . E l g e n e r a l B e r e n g u e r d i ó c u e n t a al m i -

"F ina lmen te d i j o e l jefe de l G o b i e r n o n i s t r o de su v i a j o p o r el N o r t e de mies 
qué el ( lecroio de H a c i e n d a (¡ue h a b í a so- I r a z o n a de i n í i n e n c i a en M a r r u e c o s , 
metido a la firma del Kov se r e f e r í a a L a r e l a c i ó n h e c h a p o r e l g e n e r a l Be-
la^ re lac iones e n t r o el E s t a d o y l a H a - r e n g u e r p r o d u j o gran s a t i s f a c c i ó n a l m i 

nos de l a c i u d a d de T o r r e l a v e g a , los c u a ­
les le m a n i f e s t a r o n q u e los t a b l a j e r o s de 
a q u e l l a c i u d a d h a b í a n c e r r a d o t o d a s l a s 
t a b l a s de c a r n e s , n e g á n d o s e a s a c r i f i c a r 
g a n a d o e n v i s t a de los p r e c i o s t a n eleva/-
dos q u e t e n í a n l a s reses v a c u n a s . 

C o m o e l a s u n t o p l a n t e a d o p o r e l c i e r r e 
de l a s e x p e n d e d u r í a s de c a r n e en T o r r e ­
l a v e g a , es de g r a n i m p o r t a n c i a , los v i ­
s i t a n t e s s o l i c i t a b a n de l g o b e r n a d o r q u e 
i n t e r e s a s e oí a r r e g l o d e l c o n f l i c t o p l a n ­
t e a d o . 

E l s e ñ o r L a s e r n a t e l e g r a f i ó a l m i n i s t r o 
de A b a s t e c i m i e n t o s p a r a v e r s i se e n c u e n ­
t r a u n a s o l u c i ó n a l a s u n t o . , 

L o s . c o m i s i o n a d o s t o r r e l a v e g u e n s c s í n a -
u i í e s t a r o n t a m b i é n a l g o b e r n a d o r q u e en 
l a v e c i n a c i u d a d n o se rec ibe desde hace 
a l g ú n t i e m p o c a r b ó n a p r e c i o - d e t a s a , y 
p a r a c o m p l a c e r a los c o m i s i o n a d o s , e l se­
ñ o r L a s e r n a les d i j o q u e en c u a n t o l le ­
g u e a S a n t a n d e r el b u q u e q u e h a de con -
u t t e i r u n a i m p o r t a n t e c a n t i d a d de a q u e l 
c o m b u s t i b l e , les r e m i t i r í a u n a c a n t i d a d 
de c a r b ó n de t a s a . 

Los (v i s i tan tes se d e s p i d i e r o n d e l go ­
b e r n a d o r m u y " a g r a d e c i d o s p o r los o f r e c i ­
m i e n t o s de éste. 

I g u a l m e n t e nos d i j o e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l a n o c h e q u e h a b í a n es tado en su des­
p a c h o u n o s c u a n t o s señores de l a Dj irec-
t i v a de l a Soc iedad C o o p e r a t i v a O b r e r a 
de p a n , los cua les le m a n i f e s t a r o n q u e 
t e m a n u n a g r a n c a n t i d a d de h a r i n a de­
t e n i d a en l a e s t a c i ó n de M e d i n a de R í o -
seco, s i n q u e t u v i e r a n p r o p o r c i ó n de 
t r a e r l o a S a n t a n d e r y el lo les o c a s i o n a b a 
g r a n d e s p e r j u i c i o s . 

I n m e d i a t a m e n t e el g o b e r n a d o ) c i v i l 
e n v i ó u n t e l e g r a m a a su c o l e g a e l de V a -
l l a d o l i d i n t e r e s á r i d o l e q u e se d i e r a n l a s 
f a c i l i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a e l t r a n s p o r ­
te de a q u e l l a i h a r i n a , y p o r l a n o o h e e l se­
ñ o r L a s e r n a h a b í a r e c i b i d o c o n t e s t a c i ó n 
a s u t e l e g r a m a , e n e l q u e e l g o b e r n a d o r 
c i v i l de V a l l a d o l i d le p a r t i c i p a b a q u e l a 
h a r i n a d e refex 'encia n a b í a s i d o f a c t u r a ­
da, p a r a S a n t a n d e r , con l o c u a l h a b í a 
q u e d a d o a y e r m i s m o s o l u c i o n a d o aque l -
p e q u e ñ o i n c i d e n t e f a v o r a b l e m e n t e p a r a 
los f a b r i c a n t e s d e ' l a C o o p e r a t i v a O b r e r a . 

F i n a l m e n t e nos m a n i f e s t ó el seño r L a -
s e r n a q u e b a j o su p r e s i d e n c i a se h a b í a 
c e l e h r a d o p o r l á t a r d e en su d e s p a c h o de l 
G o b i e r n o c i v i l Junta , de C a r i d a d , t r a t á n ­
dose e n l a r e u n i ó n de d i v e r s o s a s u n t o s de 
t r á m i t e . 

C u a n d o los p e r i o d i s t a s s a l í a n de h a c e r 
a n o c h e i n f o r m a c i ó n en é l despacho de la . 
p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l , e n t r a b a a con­
f e r e n c i a r con d i c h a a u t o r i d a d d o n A n t o ­
n i o F e r n á n d e z B a l a d r ó n , e n c o m p a ñ í a 
do, dos v e c i n o s d e C a s t r o U r d í a l e s , que 
i b a n . a t r a t a r con e l seño r L a s e r n a de a l ­
g u n o s a s u n t o s r e f e r e n t e s a l a v e c i n a e 
i n d u s t r i o s a c i u d a d . 

en u n i ó n de los r e p r e s e n t a n t e s de o t r a s 
e n t i d a d e s p r e s t e n s u c o n c u r s o a l Co leg io 
de C o m i s i o n i s t a s " de A d u a n a s on los t r a ­
b a j o s q u e v i e n e n r e a l i z a n d o . 

Se a c u e r d a a s i m i s m o c o o p e r a r a la 
c o n s t i t u c i ó n de l a n u e v a S o c i é d a d p a r a 
el a r r e n d a m i e n t o de l a p l a z a de t o r o s . 

Con m o t i v o d e l a conces ión de la g r a n 
c r u z de I s a b e l l a C a t ó l i c a a l s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o S e t u a i ñ , s e ' a c u e r d a e n v i a r l e 
e x p r e s i v a f e l i c i t a c i ó n . 

P o r ú l t i m o , a n t e l a p o s i b i l i d a d de q u e 
e n e l m e s p r ó x i m o se i m p l a n t e e l h o r a r i o 
de v e r a n o , c o m o e n e l a ñ o a n t e r i o r , y es­
t i m á n d o s e esto p e r j u d i c i a l , p o r l a d u r a ­
c i ón de l a j o r n a d a m e r c a n t i l , s e g ú n la 
n u e v a l e y , se a c u e r d a d i r i g i r s e a l Gob ie r ­
no en s o l i c i t u d de q u e n o se a l t e r e l a h o ­
ra , n a t u r a l , y se l e v a n t ó l a ses ión . 

Lo» tirabai adoraos del már 
J O O S a O j R T V ^ X X A / ^ 

qieiida en l as p r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
E n l a p r e s i d e n c i a . 

Una ( . o m i s i ó n de l C i r c u l ó de l a U n i ó n 
Mercantil ha v i s i t a d o a l conde de R o m a -
nones, p a r a l ia cor lo e n t r e g a de l as con-
Chisiunos a d o p t a d a s a. consecuenc ia de do " l u g á r e n * e f Gen t ro * de l . •E jé rc i 
los ú l t i m o s sucosos. ]a A r m a d a , l a e n t r e g a de la p lac í 
' Tamb ién el p r e s i d e n t e de l C í r c u l o M e i 

, cantil. I n d u s t r i a l y A g r í c o l a de V a l l a d o -
lid, señor M o l i n e r , ha r e m i t i d o el s i g u i e n -
tf t e l eg rama , con m o t i v o de los sucesos 

Bpt'iUTidns on M a d r i d id v i e r n e s ú l t i m o . 
upvesidonle Conse jo m i n i s t r o s . — L a 

Jun ta d i r e c t i v a del C í r c u l o . M e r c a n t i l , 
i n d u s t r i a l y A g r í c o l a de V a l l a d o l i d , re­
unida a l o fe r to , p r o t e s t a e n é r g i c a m e n t e 
rnn t ra d e s a m p a r o o b s e r v a d o p o r a u t o r i ­
dades con c o m e r c i o M a d r i d sucosos 2X de 
febrero, p i d i e n d o p a r a suces ivo se e m -

n i s t r o , q u i e n , en n o m b r e del G o b i e r n o , 
f e l i c i t ó a l a l t o c o m i s a r i o . 

E l r e l a t o d e l g e n e r a l , l l e n o de o p t i m i s ­
mos p a r a E s p a ñ a , d u r ó b reves m o m e n t o s . 

Acto de honor. 
(A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e h a t e n i -

to y de 
ega de l a p l a c a a l ge-

n e m ] B e r e n g u e r , r e g a l a d a p o r los a l u m ­
nos de l a Escue la M i l i t a r de G u e r r a . 
Dice el «Heraldo».^—El momento a c t u a l . 

E l «He ra l do ) , p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o ­
nes i n t e r e s a n t e s a t r i b u i d a s a u n o de los 
m i n i s t r o s de la s i t u a c i ó n . 

E n el n i o m o n i o a c t u a l ha d i c h o el re 
Ftíridó p r r s o n a j e absorbe t o d a l a a t e n c i ó n 
del G ó b i e r h b los p r o h l o m a s soc ia les . 

E l G o b i e r n o h a a d q u i r i d o el p l e n o cón-
v e r t e i m i é n t o de q u e estos m o v i m i e n t o s 

El comandante dé Marina. 
L e h a n s ido c o n c e d i d o s s e i s ' m e s e s de 

l i c e n c i a , a n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , el 
d i g n o c o m a n d a n t e de . M a r i n a do este 
p u e r t o , d o n F e d e r i c o M o n r e a l , 

E s t e señor se d i r i g i r á a M é j i c o , con ob­
j e t o de a r r e g l a r a l g u n o s a s u n t o s p a r t i c u ­
l a r e s . 

•Duran te su a u s e n c i a , se h a r á c a r g o del 
m a n d o de esta p r o v i n c i a m a r í t i m a , el se­
g u n d o c o m a n d a n t e , d o n José M a r í a Ce-
b r e i r o . 

den, todos m e d i o s p a r a d e f e n d e r i n te - o ^ d e c e n a u n p l a n d e t e r m i n a d o , y esta 
•ese* comerc ios v p r o p i e d a d en g e n e r a l , ¡ ^ i " " ^ " a res tab lece r el o r d e n cueste 
i mo l i nos como los pasados se rep i t i esen ' " <1">- ' ' " . •s io y c a i g a q u i e n c a i g a , pues 

.r 
m o t i n e s como los pasados se rep 

y e s t u d i a n d o f o r m a r e s a r c i r p e r j u i c i o s 
Ocasionados a c o m e r c i a n t e s . — E l p r e s i ­
dente. Vicente Mol iner; el s e c r e t a r i o . J o ' 
sé Sampere .u 

De H a c i e n d a -
Una C o m i s i ó n de e m p l e a d o s de H a c i é n -

da ha v i s i t a d o a l s u b s e c r e t a r i o de este 
depa r tamen to , p a r a p e d i r l e l a d e s t i t u -
r ión del segun t lo j e f e , p o r su a c t i t u d ¡ l i ­

no se le o c u l t a la g r a v e d a d do la s i t u a ­
c i ó n . 

T i e n e el « l o b i e r n o u n p l a n r i g u r o s o a 
d e s a r r o l l a r , c u a l es el do p e r s e g u i r a l os 
d e f r a u d a d o r e s y a b a r a t a r l as subs íMen-
••ias, q u e es u n o dé los p r o b l e m a s engen­
d r a d ores de la p resen te s i t u a c i ó n . 

A ñ a d i ó h i r e f e r i d a p e r s o n a l i d a d que el 
Gíobierñó d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de l t i l -

justa respecto a l m o v i m i e n t o de perso- ' ¡ ' i ' ; - « ^ n s e j o c . . nv i no »MI que 
t u r a l e z a de c a r á c t e r l e g i s l a t i v o (pie te-ual . 

E l d i a r i o of ic ia l . n í a n iodos los p r o h l o m a s a ceso lver , se 
P u b l i c a . n r \ ™ ; d e t r e t ó r , : : d i s p o n i f e B d ® t o m a s e n , los .acue rdos po r u n a n i m i d a d , 

que los (me. r o n i n f r a c c i ó n de las d ispo- " " m ' . ' i l s l ^ h ' / 0 >' ' • " ' i ! « "cos i vo . 
Si tuac ión de los rusos en España . 

E n el m i n i s t e r i o de E s t a d o e s t u v i e r o n 
boy ol d o c t o r S i m á r r o y el d i p u t a d o a 

¡aciunes v igen tes , t r a t e n de e x p o r t a r a l 
^ c t r a n j e m s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s , sean 
p n s i d e r a d o s como i r o s de d e l i t o de con- . 
" a l i a n d o , q u e d a n d o i n c u r s o s en la pena Co''te-s fe^HS»^ B a r c l ^ 
m sois meses a tros años de p r i s i ó n .. E n este d e p a r t a m e n t o . m m i s t e r i c 
recciunal. -

Las causas s u s t a n c i a l e s no t e n d r á n 
mas p rác t i ca que l a (p ie e x i j a n fas p r u e ­
bes (pie d e t e r m i n e el j uez i n s t r u c t o r . 

Eii éste p r o c e d i m i e n t o no se a d m i t e la 
libertad p r o v i s i o n a l d e l p rocesado , a me-

al con -
f r i v n o i a r o n con el c o n d e de R o m a n o n e s 
a c e r c a de l a s i t u a c i ó n de l os r u s o s en 
B a r c e l o n a , d e t e n i d o s en el « M a n u e l Ca l ­
vo». ' 

S o l i c i t a r o n ' los c o n f e r e n c i a n t e s g a r a n ­
t í as de s e g u r i d a d p a r a los s ú b d i t o s de d i -

¡toS que la s u s t a n c i a c i ó n de la c a u s a d u cha n a c i ó n . 
Pe más de u n mes . E l j e f e de l G o b i e r n o d i j o q u e obedecía 

También p u b l i c a u n a d i s p o s i c i ó n p a r a l a a c t i t u d del G o b i r r n o a las m a n i f e s t a -
Cpie, desde ,q l í del c o r r i o n l e mes . cese c iones expues tas p o r el p r e s i d e n t e en u n o 
,!i a p l i c a c i ó n del rea l dec re to . sobre de sus ú l t i m o s d i s c u r s o s , q u e n o se m o 
a r rendamion to do o b r a s p ú b l i c a s . b-s tar ía a a q u e l l o s q u e n o f u e r a n u n pe-

Real d r c i v i o do Fomente) r e q u i r i e n d o a l i g i o p a r a el o r d e n p ú b l i c o , 
f Sociedad del P u e r t o de P a j a r e s p a r a En este, s e n t i d o so exp resó t a m b i é n el ge'.ron r e p r e s e n t a c i ó n del Gob ie r - m i n i s t r o de E s t a d o , d i c i e n d o q u e no se­

tos t é r m i n o s . e n que h a b r á de ser r í a n d e t e n i d o s a q u e l l o s c u y a c o n d u c t a 
no d iese m o t i v o s p a r a e l lo . rever t ido el c i t a d o p u e r t o a l E s t a d o , 

•' ^ t r o ídem s e ñ a l a n d o l as m u l t a s q u e 
Sabrán do i m p o n e r s e p o r i n f r a c c i o n e s 

la ley (lo A l coho les . 
' t ro ídem i m p l a n t a n d o ol r e t i r o p a r a 

•OS obreros. / 
Este d e n - r í o lo t i r i n a t o d o el G o b i e r n o , 

pues s iendo su p r o p ó s i t o a p o y a r l o en l as m o t i v o 

Los s r ñ o i . s S i m a r r o . y B a r c i a se l a m e n 
ta r o n o h i c i e r o n p r e s e n t e a l m i n i s t r o de 
E s t a d o l a s m u c h í s i m a s d e t e n c i o n e s q u e 
so h a b í a n p r a c t i c a d o de estos e x t r a n j e ­
ros , l l e v á n d o l e s a l « M a n u e l C a l v o » , s i n 
que p a r a e l lo h u b i e r a e x i s t i d o e l m e n o r 

•ortos, los m i n i s t r o s de l a c t u a l G a b i n e t e 
apilen o s t e n t a r e l h o n o r de sor copar -
^ i p e s en s e m e j a n t e o b r a l e g i s l a t i v a . •mej í 

Dice ((El Sol». 
J?'Í3Úe c o m b a t i e n d o a l c o r r e s p o n s a l de l 
" i rnos : , (.n M a d r i d , p o r las i n f o r m a c i ó -

I n s i s t i e r o r i en su d e m a n d a l os c i t a d o s 
señores , r e c a b a n d o de l j e fe d e l Gob ie r ­
no l a p r o m e s a de q u e só lo s e r í a n d e t e n i ­
dos los c u l p a b l e s . 

^,r\'ríF'rtv-i">''''^:*'^ El submarino 'Ü-C-BB". 
•Mué. sul ia a l P o d e r ol señor D a l o . üíce que é l je fe de los c o n s e r v a d o r e s . 

ajá •nte. '.a t r a m i t a c i ó n de l a ú l t i m a c r i A las t res y m e d i a de la t a r d e de a y e r 
z á l ' J ' n " ' ' ' a ; , l l n " r z a r :1 los señores G o n - sa l i ó de l d i q u e de G a m a z o e l s u b m a r i n o 
V '̂r7: Besada , m a r q u é s de L e m a . Sánchez a l e m á n Güer- ' "n" ' ",tllM,,e!» 1'*••"«"• opAwm» u i e n m i i i(U-C-56»), a l q u e le h a n s ido 

p 1 , ! , | g ! d l a l , m o n t a d a s t o d a s l a s p iezas q u e se les h a -
true h-1 f í l b I f i r o n ,lp l as c o n v e r s a c i o n e s bíaja d e s m o n t a d o a l q u e d a r i n t e r n a d o en 
| g ' -dñan t e n i d o con el R o y . c o n v i n i o n - n u e s t r o p u e r t o . 

' que n o e r a - e s t e el m o m e n t o p a r a E f e c t u ó l a s a l i d a a y u d a d o p o r l ó s ' c a -
a m a r r e , tomándole y a f u e r a d e l 

i que a r e m o l q u e los»vaporea mSan M a r -

stKfif. , ; . . , c 11 11 t "1 "1 r . i ec tuo 
m S n c 11 l0¡\ 1 l o ra , ' , s : l ' 0 1 " ( 1 " " , en pos de a i 
^ h a r i n a res tab lee iese la t r a n q u i l i d a d , . l i q u e a i v . . 
( rocada,:" ' e l l?s «tel G o b i e r n o , con - t í n » y « G n i l l o r m i n a . . . que lo c o n d u j e r o n 

(. o a n u e v a s e lece iones. h a s t a N u e v a M o n t a ñ a , c o n v o v a d o p o r e l 
W Perí.H;??ei,tar.10 8 es,,ís h",'l,,,s- t o r p e d e r o n ú m e r o 8. 
minan ^V.6.108 c o n s e r v a d o r e s enea- H a s t a l a f e c h a se i g n o r a c u a n d o h a -

El arreglo de las calles 
l ' n o de estos día,- l l e g a r á n , p r o c e d e n ­

tes de V i t o r i a , ocho vagones de a s f a l t o , 
q u e h a de d e s t i n a r s e a l a r r e g l o d e las 
ca l les de esta c i u d a d . 

Es to -viené* a r e s o l v e r en p a r t e e l con­
flicto o b r e r o q u e se de ja s e n t i r , pues l as 
o b r a s h a n de t e n e r u n a v a n c e r a p i d í s i m o 
en c u a n t o l l e g u e e l a s f a l t o espe rado . 

E n es ta o c a s i ó n , c o m o •en t a n t a s o t r a s , 
el seño r Pereda. E l o r d i h a ' t r a b a j a d o s in 
cesar p a r a q u e e l e l e m e n t o t r a b a j a d o r 
de S a n t a n d e r e n c u e n t r e m e d i o de em­
p l e a r sus b r a z o s y p u e d a l l e v a r a sus ca­
sas el a n h e l a d o j o r n a l . 

E L H A B L A C A T A L A N 

Conflictos escolares 
POR T E 1 . F . K O N 0 

B A U C E L O N A . 8. - H o y J ian o c u r r i d o i n -
c i d r u t o s en la U n i v e r s i d a d y en el I n s t i ­
t u t o con m o t i v o de l a t a n ' a s e n d e r e a d a 
c u e s t i ó n d e l h a b l a c a t a l a n a . 

E n l a U n i v e r s i d a d , el c a t e d r á t i c o de 
L i t e r a t u r a , s e ñ o r R u b i o , comenzó á ex­
p l i c a r su l ecc i ón d e l d í a en c a t a l á n . 

A c t o c o n t i n u ó ' a b a n d o n a r o n el a u l a 
m á s de v e i n t e a l u m n o s , e n t r e l a s p ro tes ­
t a s d e o t r o s q u e p e r m a n e c i e r o n en e l la . 

. E n el I n s t i t u t o , el c a t e d r á t i c o d e F í s i ­
ca h i zo v a r i a s p r e g u n t a s a u n a l u m n o , 
e l c u a l se e m p e ñ ó en c o n t e s t a r en c a t a ­
l á n . 

P o r este m o t i v o se p r o d u j o , t a m b i é n ue 
a l t e r c a d o , a h a n d o n a n d o b u e n n ú m e r o de 
a l u m n o s l a c lase. 

q i i ía"1 S"s ,,':l,VaJos a d e s t r u i r l a M o n a r -

ú ' l os?" ' ' í Í?.Fomento h a m a n i f e s t a - g e ^ a ' d e ' a l g ú n b ü q u 7 da a l i a d o 
rtoeoo m.r? i , ' ' "espond iendo a los (|ue b, c o n v ü Y a r á a l p u e r t o de des t i no . 
(le ?•> V . le 1'íin l iecho ('on m o t i v o l ¿ 

1 Del Gobierno c i ü i l 

E n Fomento . 

i g n o r a 
r á l as p r u e b a s , y el d í a (pie se. h a r á a l a 
m a r , p e r o se supone q u e se rá en b reve 
p l a z o , espe rándose p a r a en tonces la l ie -

Clrcolo Mercitil e Mosn i . 
A y e r ce lebró ses ión o r d i n a r i a l a J u n t a 

D i r e c t i v a de este " i r c u l o , o a j o la p r e s i ­
d e n c i a del s e ñ o r Pérez R e q u e i j o , y con 
a s i s t e n c i a de los señores S e s m a , M a t a , 
Rod r íguez , ( d o n A m a d o r ) , R o l d á n , G u ­
t i é r r e z , C a s t i l l o , P a l a c i o , R i b a l a y g u a y 
B u i z , s e c r e t a r i o . 

L e í d a s y a p r o b a d a s l as a c t a s de l a s se­
s iones o r d i n a r i a y e x t r a o r d i n a r i a , ú l t i ­
m a m e n t e c e l e b r a d a s , so d a c u e n t a de los 
s i g u i e n t e s a s u n t o s de l d e s p a c h o o r d i n a ­
r i o : 

T e l e g r a m a s c r u z a d s c ó n e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o de Fomento sobre t a r i f a s de t r a n s ­
p o r t e s ; c o m u n i c a c i ó n d e l Co leg 'o p e r i ­
c i a l M e r c a n t i l M o n t a ñ é s , r e l a t i v a a l Cer­
t a m e n científ ico ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d o ; 
t e ' e g r a m a de g r a c i a s do l a s e ñ o r a d u q u e ­
sa de S a n t o 'Ma-ur i ; c o m u n i c a c i o n e s d e 
v a r i a s Soc iedades r e m i t i e n d o M e m o r i a s 
y de o t r a s p a r t i c i p a n d o l a c o n s t i t u c i ó n 
de sus n u e v a s J u n t a s ; y c o m u n i c a c i ó n 
d e l Co leg io de C o m i s i o n i s t a s de Aduanas 
de es ta c a p i t a l , r e f e r e n t e a sus g e s t i o n e s 
y t r a b a j o s en p r o de l os i n te reses d e este 
p u e r t o . 

Los señores c o n t a d o r y t e s o r e r o d i e r o n 
c u e n t a de l es tado e c o n ó m i c o de l a Socie­
d a d er re l mes de f e b r e r o ú l t i m o . 

Se a c u e r d a d e s i g n a r a los señores M a ­
t a . P a l a c i o . y G u t i é r r e z C a s t i l l o p a r a rp io 

Pasó el C a r n a v a l . 
Se va n o t a n d o c a d a a ñ o q u e el Car ­

n a v a l «se va» o r e s u i t a c a d a vez m e n o s : 
p e r o , p o r el c o n t r a r i o , no h a s u c e d i d o l o 
m i s m o en l as soc iedades , d o n d e l a con ­
c u r r e n c i a se h a r e f u g i a d o b a j o t e c h a d o y 
no p o r causa de l m a l t i e m p o t a n p r i m a ­
v e r a l c o m o ol q u e e s t a m o s d i s f r u t a n d o . 

E n el C a s i n o L i c e o . 
Se l i a n c o l r h r a d o en este a r i s t o c r á t i c o 

s a l ó n t res m a g n í f i c o s b a i l e s de m á s c a r a s , 
h a b i e n d o e s t a d o este a ñ o a n i m a d í s i m o , 
no q u e r i e n d o d a r n o m b r e s , de los as is ­
t en tes p o r t e m o r a . d e j a r de m e n c i o n a r 
a l g u n o , pe ro sí d i r é que hab ía , u n a doce-
n i i a r e p r r s o n t a n d o a, n u e s t r a s a n t i g u a s 
d a m a s q u e p a r e c í a desa f i a r a los m i s m í ­
s i m o s á n g e l e s ; t o d a s e s t a b a n g u a p í s i m a s 
c o m o lo e s t a b a n t a m b i é n en l a m i s m i t a 
do. . n a e l m a r t e s c o n e l t r a j e de e s t u d i a n 
tes. y a m í se m e o c u r r i ó l a i d e a de q u i e n 
ser ía el p r o f e s o r q u e , v i e n d o a q u e l l a s ca ­
í a s , se a t r e v e r í a á s u s p e n d e r a aque l l os 
e s t u d i a n t e s . 

E n l a J u v e n t u d A r t e s a n a -
M a g n í f i c o s h a n es tado de v e r d a d los 

t res b a i l e s ce leb rados en este C e n t r o de 
recreo- los d í a s d o m i n g o , l u n e s y m a r t e s ' 
do C a r n a v a l : m u c h a a n i m a c i ó n , m u c h o j 
b u l l i c i o , y e l m a r t e s , m u c h o de t o d o y 
m u c h a s m á s c a r a s . 

E l b a i l e d e l m a r t e s h a .s ido é l -«no i i p l u s 
u l t r a » de todos los c e l e b r a d o s en esta S o - ' 
c i o d a d . ¡Qué m u j e r e s m á s g u a p a s . . . ! 

Í las d iez empezó el b a i l e , y a las o n c e : 
no so p o d í a d a r u n paso p o r e l s a l ó n . . . y 
las p o l k a s se s ¡ced ían s i n i n t e r r u p c i ó n , 
m u c h a s m á s c a r a s b i e n p r e s e n t a d a s , bas­
t a n t e s i m p e r m e a b l e s f u n e r a r i o s q u e . h a n 
s u s t i t u i d o a l c a p u c h ó n , y o t r o s , q u e s i n . 
obedecer a u n p a t r ó n d e t e r m i n a d o , p r o - 1 
d u d a n u n b r i l l a n t e p u n t o de v i s t a , c o m o ' 
(días cas i t odas i b a n d i s f r a z a d a s no p u d o ! 
el c r o n i s t a a d i v i n a r q u i é n e s e r a n ; p e r o 
sí c i t a r é dos e legan tes c o c i n e r a s , q u e si 
n o p o r su v a l o r a r t í s t i c o l l a m a r o n l a a t e n -
c ión p o r su o r i g i n a l i d a d y a c t u a l i d a d , 
pues a l r e d e d o r de l v e s t i d o i b i v a b a p los 
n o m b r e s de n u e s t r o s p r i n c i p a l e s a r t í c u ­
los a l i m e n t i c i o s y en todos dec ían q u e es­
t a b a n c a r o s ; c o m o el r es to de l t r a j e , todo ' 
él , f i g u r a b a a l g u n a , p r e n d a c u l i n a r i a , en­
t r e l os q u e v i q u e los b o l s i l l o s de l d e l a n - [ 
t a l t i g u r a b a n u n a s , a c e i t e r a s , as í todo é l . 
Ue l a s a l a t a m p o c o d ó y n o m b r e s p a r a 
que m á s c a r a s y no m á s c a r a s q u e d e n lo 
m i s m o : p e r o h a b í a u n a m o r e n a e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e g u a p a : o t r a m o r e n a c u y o s 
o jos p r o d u c e n u n d e s m a y o ; u n a r u b i a 
que r e a l z a b a su be l leza , y m á s r u b i a s , y 
m á s m o r e n a s que c o n t e m p l a b a n ex tas ía -
dos los ch icos . 

P r u e b a l a a n i m a c i ó n de todos «pie, s in 
tener en c u e n t a l a m a s a do - z a n c a r r o n e s ) , 
q u e c o n i o u i p l a b a el b u l l i c i o de! s a l ó n , es­
t a b a n o c u p a d o s todos los as i en tos , y en 
u n b o n i t o pasodob le l l egué a c o n t a r no­
ven ta p a r e j a s , y esto a las dos de la m a ­
ñ a n a . | 

El p r e s i d e n t e , señor M e l ó n d o / , a t o n t o 
con todos, no se v i s t i ó do V u l c a n o c o m o 
a c o s t u m b r a a l g u n a s veces p a c a p o d e r h a ­
cer m e j o r Iba hono res de l a soc iedad - d a n ­
do l a s g r a c i a s l o m i s m o a los señores de 
l a j u n t a p o r l o (pie nos obsequ ió con a t e n 
c iones, 

Y a h o r a h a s t a e l . d o m i n g o de P i ñ a t a , 
q u e , s e g ú n so r u m o r e a , q u i e r e este a ñ o 
La j u n t a d o i a r g r a ^ ) r e c u e r d o y sé d i ce 
p i e n s a concede r va l i osos p r e m i o s a la1-
r n á s c a r a s que ••, n m e j o r g u s t o a r ís t i co 
v a y a n ves t i das y i l m i s c a r ó n o masca ­
rones qué v a y a n con m á s o r i g i n a l i d a d 
d i s f r a z a d o s . 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a -
E n esta Soc iedad t a m b i é n e s t u v i e r o n 

m u y a n i m a d o s los dos b a i l e s de l d o m i n - ' 
go y m a r t e s , on los dos d í a s h u b o m u c h a 
a n i m a c i ó n y m u c h a s c a r a s b o n i t a s . | 

Lo n l i s m o q u e e n l a s d e m á s Soc iedades 
es tuvo esta r ebosan te . H a b í a c h u l a s q u e 
p a r e c í a n de v e r d a d , y p a r a q u e t o d o con 
t r a s t a r a . con l a noche , h u b o b r o m i t a s 
m u y p e s a d a s ; pues h a s t a la m ú s i a que 
a m e n i z a b a el a c t o r e c i b i ó u n a b r o m i t a 
p o r m e d i o d r u n a n ó n i m o c o m u n i c á n d o • 
les q u e no h a b í a ba i l es en d i c h o s a l ó n , j 
pe ro en c o n t r a de l r e f r á n v u l g a r de que ' 
en C a r n a v a l t o d o p a s a e l r e c a d i í o no pa­
so, y h u b o ba i l e y a l e g r í a . P o r e l p r e s i - 1 
den te seño r M u ñ i z , y señores A n d o a i r i y'¡ 
C a l a m i t a , f u i e s p l é n d i d a m e n t e a t e n d i d o ' 
y o b s e q u i a d o , p o r lo- q u e l os c o n s i g n o 
a q u í m i s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Salón H i s p a n o . 
E n este S a l ó n , d o n d e se p r o y e c t a n l as 

m e j o r e s c i n t a s c i n e m a t o g r á f i c a s , se h a n 
erb i . rado estos d í a s a n i m a d o s b a i l e s , e n 
los c u a l e s c o m o en l os d e m á s r e i n ó e l m a ­
y o r o r d e n : y a h o r a , h a s t a el d o m i n g o de 
P i ñ a t a . 

S a n t o ñ a , <") m a r z o 1919. 
E l c o r r e s p o n s a l . 

e s t a d o en q u e se e n c u e n t r a n esas n a c i ó ­
nos , q u e h a n s i d o m á s p r ó s p e r a s q u e l a 
n u e s t r a y que e n l os a c t u a l e s m o m e n t o s 
p a r a sí q u i s i e r a n l a c o m o d i d a d de q u e 
d i - i l u t a m o s . L o q u e n o s o t r o s l l a m a m o s 
h a m b r e k> e n t e n d e r í a n e l las p o r i h a r t u r a . 
N o y a en F r a n c i a , n a t u r a í m e n t e empo -
b r é c i d a p o r l a g u e r r a , q u e aso ló sus m á s 
r i c o s d e p a r t a m e n t o s , s i n o en l a n e u t r a l 
S u i z a l os t e r r i b l e s p r e c i o s q u e a l c a n z a n 
l os m á s i n d i s p e n s a b l e s a r t í c u l o s h a c o n 
a l l í l a v i d a cas i i m p o s i b l e . 

E s t o y o t r a s m u c h a s cosas q u e a l l í v i e ­
r o n y a q u í c u e n t a n l os c a u d i l l o s s o c i a l i s ­
t a s es u n a t r i s t í s i m a c o n s e c u e n c i a de l a 
g u e r r a q u e devas tó a E u r o p a , y es i n e l u ­
d i b l e p a r a n o s o t r o s e l s u f r i r l a , co iho l a 
s u f r e t o d a l a h u m a n i d a d . 

L o cpie no se p u e d e hace r , lo q u e c o n s t i 
t u i r á u n c r i m e n de lesa p a t r i a , es enga­
ñ a r a l a s c lases t r a b a j a d o r a s y p i n t a r l e s 
esa, s i t u a c i ó n corno e x c l u s i v a de E s p a ñ a 
y a p r o v e c h a r s e , en i i n , de l a s o r g a n i z a ­
c iones o b r e r a s p a r a d e t e n e r l a " v i d a n a ­
c i o n a l y s a t i s f a c e r sus p a s i o n e s p o l í t i c a s 
e in te reses p e r s o n a l e s . E l d e r e c h o a l a 
h u e l g a os p e r f e c t a m e n t e l e g í t i m o y res­
p e t a b l e c u a n d o se e jerce, p a r a e v i t a r a b u 
sos de l a c lase p a t r o n a l ; p e r o es r e p r o ­
b a b l e c u a n d o só lo s i r v e p a r a o r g a n i z a r 
m o v i m i e n t o s a n á r q u i c o s , c o m o o c u r r i ó 
en a g o s t o de 1917 y c o m o v i ene o c u r r i e n ­
do a h o r a en B a r c e l o n a . 

L a h u e l g a g e n e r a l p r o y e c t a d a p o r loa 
d i r e c t o r e s d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a e s p a ñ o l , 
n o p a r a c o n s e g u i r l e g í t i m a s v e n t a j a s pa ­
r a l a c lase o b r e r a — q u e m / i c a t u v o m e ­
j o r e s j o r n a l e s n i e n c o n t r ó m á s f á c i l e l ca­
m i n o de l a s r e i v i n d i c a c i o n e s j u s t a s — , s i ­
no p a r a p r o v o c a r u n a acc i ón c o n t r a el 
o r d e n , c o n t r a l a l i b e r t a d y c o n t r a el re-
g i m e n , n o p u e d e t o l e r a r s e . 

A n t e l a i n j u s t a p r o v o c a c i ó n es p r e c i s o 
e s t a r p r e v e n i d o s y d a r v a l i e n t e m e n t e l a 
c a r a . Se i n t e n t a p r e s e n t a r b a t a l l a a l or ­
den y a l a l i b e r t a d . L o s q u e a f n a n l a l i ­
b e r t a d y el o r d e n deben s a l i r en s u de­
fensa , c o m o s a l d r í a n si el e x t r a n j e r o nos 
i n v a d i e s e p a r a d e s h o n r a r y a r r u i n a r 
n u e s t r a p a t r i a . 

L I m o m e n t o en q u e h a de p o n e r s e a 
p r u e b a eso p a t r i o t i s m o está, d e s g r a c i a ­
d a m e n t e , p r ó x i m o . 

N o s o t r o s c u m p l i m o s e l debe r do d a r lá 
voz dé a l a r m a . » 
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p e r m a n e c i ó ce-

Amenaza dejiaeiga general 
«A B C» d e a y e r d i c e con este m o t i v o l o 

s i g u i e n t e : 
«Los a g i t a d o r e s p r e p a r a n en E s p a ñ a 

u n a h u e l g a g e n e r a l , tomando c o m o p r e ­
tex to l a escasez y l a c a r e s t í a de l a s s u b ­
s i s tenc ias . 

N o v a m o s a d e f e n d e r a los a c a p a r a d o ­
res, n i t a m p o c o l a s t o r p e z a s q u e en lo 
q u e a ese a g u d o p r o b l e m a respec ta l i a n 
c o m e t i d o l os G o b i e r n o s ; p e r o q u e r e m o s 
l l a m a r l a a t e n c i ó n de t o d o s l os españo les 
a c e r c a de l a v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n y 
t e n d e n c i a d e l m o v i m i e n t o q u e se p r e p a r a . 
L o q u e se i n t e n t o h a c e r es t o m a r c o m o 
p r e t e x t o l a c a r e s t í a de las s u b s i s t e n c i a s 
p a r a c o l o c a r n o s en l a m i s m a s i t u a c i ó n 
q u e h o y padecen R u s i a , A l e m a n i a y el 
m i s m o P o r t u g a l : esto es, l a n z a r a E s p a ­
ñ a a l a a n a r q u í a y a l a m i s e r i a . 

A l g u n o s de los j e fes de l s o c i a l i s m o es­
p a ñ o l h a n es tado r e c i e n t e m e n t e en e l -ex ­
t r a n j e ro . Son de o í r sus r e l a t o s , sus ((ne­
j a s , l a p i n t u r a q u e h a c e n d e l l a s t i m o s o 

r,ff.E«Pa.ña, 
« f i c u l t f 
lo 

I "e , p o r su -pa r t e , no h a b r á 
™ s ' P « r a , < 5 u e se c o t i c e n , s i así 

£ e r d a l a J u n t a . 
«ue él m i n i s t r o de H a c i e n d a 
•n i smá o p i n i ó n . 

<|IIP ..i ,. 1 .• • m i i u s H u ue r o i i i e r n o 
•la no'n i " , " . ,U ' ^ T r á l b ' o M a r í t i m o no 

^ d o n t p i i " . ^ P ^ t e c i ó n de a z u f r e p r o -
firpr,. , ' t e J i a , pues esta c u e f d i ó n es-

E U 7 .fle a t r i b u c i o n e s . 

Dice el señor L a s e r n a . — T o ­
r r e l a v e g a s in c a r n e y s i n car­
bón. - L a cuestión de l a i fo r 'na . 

C o m o de c o s t u m b r e , a n o c h e v i s i t a m o s 
en su d e s p a c h o o f i c i a l aJ g o b e r n a d o r c i ­
v i l s e ñ o r L a s e r n a , e l c u a l c o m e n z ó s u 
c o n v e r s a c i ó n con los p e r i o d i s t a s d i c i ó n -
donos que, p o r l a m a ñ a n a le h a b í a v i s i -

1,3 no ha f i g u r a d o en la l i s t a de l a d o u n a Comisión de conce ja les y veci-

§ d e s p u ^ el m i n i s t r i l de F o m e n t ó 

Podido i m p o n e r flete a p r e c i o r e d u -

Eran Casino del Minero:-: 
s - : HOY SÁBA O 
8 DE MARZO :-: 

A las oinco y media de la tarde 
Saínele en un acto • f » |—^ X X B"*^ |—" • B 
de R a m o s M a r t í n Cl L O tZ. X V \ * J L J C L D 1 L» 

CUENTO IPÍMOR^L 
:-: D i á l o g o do P a b l o - P a r e l i a d a 1 ^ J > J g v ^"-1 ^ 

L a s i tuación en Córdoba. 
M A i D R I l ) , . — L a s ú l t i m a s n o t i c i a s rec i -

h i das d r C ó r d o b a , y r e l a c i o n a d a s con la 
h u e l g a g e n e r a l , a l c a n z a n a esta m a d r u ­
g a d a . 

A m e d i a noche , los c a m a r e r o s y . coc i ­
ne ros n ó t i f i c a r o ñ a sus p a t r o n o s que so 
d e c l a r a b a n t a m b i é n en h u e l g a . 

L o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s . e s t á n c u s t o d i a d o s 
p o r l a g u a r d i a c i v i l . 

(El g o b e r n a d o r h a p u b l i c a d o u n bando 
r e c o m e n d a n d o c o r d u r a a l v e c i n d a r i o . 

H a n l legad», f u e r / a s de i n f a n t e r í a de-
M a r i n a . 

L a g u a r d i a de la cá rce l ha s i d o redo­
b l a d a . 

H u e l g a n los ob re ros de v e i n t i n u e v e So­
c iedades , i u c l n s o los p a n a d e r o s . 

Si: Pan r e u r i i d d tos d i r e c t o r e s dé l a 
C á m a r a de C o m e r c i o y o t r a s e n t i d a d e s , 
a c o r d a n d o c o a d y u v a r a l r e s l a b l o c i m i e n -
tq de la n o r m a l i d a d . 

A m e d i a t a r d o s a l i e r o n a l g u n o s c a r r o s 
r i i s t o d i a d o s . 

P o r l a nophe, los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s 
e n c e n d i e r o n los f a ro les . 

L a s t i e n d a s de c o m e s t i b l e s o s l u v i e r o u 
h o y a b a r r o t a d a s de p u b l i c ó , que se ap ro ­
v i s i o n ó p a t a v a r i o s d í a s , a n t e el t e m o r 
de q u e m a ñ a n a se p r o d u z c a el c i e r r e . 

L a s ñ o n c h i s do los pueb los a d v i e r i m 
r e s i s t e n c i a p o r p a r t e de la m a y o r í a de 
los o b r e r o s a s e c u n d a r la h u e l g a . 

E n el m i s m o estado. ' 
A l a t a r d e c e r c o n t i n u a b a e n . C ó r d o b a la 

s i t u a c i ó n e s t a c i o n a r i a . 
T a m b i é n el c o m e r c i o 

r r a d o , 
A p e s a r de l as c o n t i n u a s . c o n f e r e n c i a s 

e n t r e l a s a u t o r i d a d e s , n o h a y espe ranza 
de que se s o l u c i o n e e l con f l i c t o , pues las 
d e m a n d a s o b r e r a s a f e c t a n m a r c a d a m e n ­
te u n a t e n d e n c i a p o l í t i c a . 

V i v a s y m u e r a s . 
H o y so f o r m a r o n a l g u n o s g r u p o s en las 

p r i c i p a l e s ca l les , q u e se d i r i g i e r o n en ac­
t i t u d l e v a n t i s c a h a c i a e l , A y u n t a m i e n t o , 
g r i t a n d o y. d a n d o v i v a s y m u e r a s , 

I n t e r v i ñ o i n m e d i a t a m e n t e l a f u e r z a p ú ­
b l i c a , e v i t a n d o l a m a n i f e s t a c i ó n . 

L a g u a r d i a c i v i l y los agen tes ^le, l a 
a u t o r i d a d p r a c t i c a r o n once d e l e n c i o n e s . 

A las dos de la t a r d e quedó* r e s t a b l e c i ­
d a l a n o r m a l i d a d . 

E n Montero. 
T a m b i é n so ha d e c l a r a d o la h u e l g a ge­

n e r a l en M o n t o r o . 
H a s t a a h o r a no se h a n r e g i s t r a d o i n c i ­

den tes . 
De las h u e l g a s pendientes . Not 'c ias ofi­

c i a l e s . 
C u a n d o e l s u b s e c r e t a r i o de C o b o r n a c i ó n 

r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , ( l i j ó les en p r i ­
m e r t é r m i n o , h a b l á n d o l e s de los a c t u a ­
les c o n f l i c t o s soc ia les , q u e l a h u e l g a en 
C a t a l u ñ a se i b a e x t e n d i e n d o p o r l as d i f e ­
r e n t e s p r o v i n c i a s de l a reg ión. -

E n c u a n t o a l a de C ó r d o b a , a g r e g ó el 
s u b s e c r e t a r i o q u e c o n t i n u a b a d e s a r r o ­
l l á n d o s e t r a n q u i l a m e n t e , pe ro s i n que 
p o r e l m o m e n t o se v i s l u m b r a s e e s p e r a n ­
za a l g u n a de a r r e g l o . 

i h . y h a n s a l i d o c i en i n g e n i e r o s m i l i t a 
res con d i r e c c i ó n a B a r c e l o n a 

S i n solución. 
P . A H C E L O N A , 7 . — i C o n t i n ú a n d e s a r r o ­

l l á n d o s e los c o n f l i c t o s de l gas , a g u a y 
l u z , s i n q u e se. le v e a i n m e d i a t a s o l u c i ó n 
p o r n i n g u n a p a r t e . 

E n l as S u b c e n t r a l e s e l éc t r i cas s i g u e n 
p r e s t a n d o s e r v i c i o e l e m e n t o s m i l i t a r e s . 

E n l a f á b r i c a L a •Ca ta l ana , t a m b i é n 
p r e s t a n e l s e r v i c i o p ú b l i c o m i e m b r o s del 
GutSrpp m i l i t a r . * 

A s i ú n i c a m e n t e se h a p o d i d o abas te ­
ce r a l d iez p o r c i e n t o de sus a n o n a d p s . 
F a l t a de fluido.-^Se ext iende l a h u e l g a . 

E n G r a c i a , V a l v i d r i e r a y S a b a d e l l y 
o t r o s p u n t o s , ha c o m e n z a d o a f a l t a r el 
gas. 

E n i B a d a l o n a se h a d e c l a r a d o l a h u e l g a 
g e n e r a l . 

O t r o t a n t o ha o c u r r i d o en I g u a l a d a , 
L o s f e r r o v i a r i o s . 

Los o b r e r o s del f e r r o c a r r i l de S a r r i á 
h a n a b a n d o n a d o el t r a b a j o , d e j a n d o 
a b a n d o n a d o el t r e n en m e d i o de l c a m i n o . 

M u c h o s v i a j e r o s t u v i e r o n que c o n t i ­
n u a r a p i e su c a m i n o . 

A u t o m ó v i l e s m i l i t a r o s f u e r o n l a s en ­
c a r g a d o s de t r a s l a d a r a l g u n o s v i j e r o s y 
e q u i p a j e s . 

Se c ree , s i n e m b a r g o , q u e m a ñ a n a se 
r e a n u d a r á el s e r v i c i o . 

L o s obreros del puerto. 
E s t u m a ñ a n a se d e c l a r a r o n en h u e l g a 

los o b r e r o s de l p u e r t o . 

L a h u e l g a d ^ d e s c a r g a d o r e s se a n u n c i a 
p a r a e l p r ó x i m o v i e r n e s . 

C a d a voz se hace m á s d i f í c i l l a s i tua ­
c i ó n . 

H a r i n a . — D e L é r i d a . 
E l g o b e r n a d o r háse i n c a u t a d o de dos 

m i l dosc i en tos sacos de h a r i n a . 
De L é r i d a c o m u n i c a n q u e los o b r e r o s 

de L a C a n a d i e n s e h a n a b a n d o n a d o el 
t r a b a j o . 

¿Con los fondos a c u e s t a s ? 
S E V I L L A , 7.—iSe h a n r e u n i d o en l a 

Casa d e l P u e b l o l os o b r e r o s p a n a d e r o s . 
H a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n e l p r e s i d e n ­

t e . y e l t eso re ro . 
Se h a b l a de, u n des fa l co o c u r r i d o en la 

C a j a de l a S o c i e d a d . 
P a r a subst i tu i r a los h u e l g u i s t a s . Se 

m o v i l i z a n r e s e r v a s , 
M A D R I D , 7 . — E l ' m i n i s t r o d e l a Gober ­

n a c i ó n c u a n d o r e c i b i ó es ta n o c h e a los 
p e r i o d i s t a s les d i j o q u e m a ñ a n a a p a r e ­
c e r á en l a «Gaceta» u n d e c r e t o r e l a c i o ­
n a d o con l a o r g a n i z a c i ó n d e l os s e r v i r l o s 
de L a C a n a d i e n s e , ,a c u y o e fec to se d ic­
t a r á l a d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l m o v i l i z a n ­
do l a s e g u n d a r e s e r v a , c u y o s i n d i v i d u o s , 
con u n i f o r m e m i l i t a r , se i n c o r p o r a r á n a l 
s e r v i c i o b a j o l a s ó r d e n e s d e l c o r o n e l se­
ñ o r M a d r i d . 

E s t a s f u e r z a s p r e s t a r á n s e r v i c i o s en L a 
C a n a d i e n s e , en s u s t i t u c i ó n d e / l o s h u e l ­
g u i s t a s . 

E l G o b i e r n o h a t o m a d o es ta m e d i d a 
f u n d á n d o s e en l a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i ­
d a s on l a l e y de R e c l u t a m i e n t o y R e e m ­
p l a z o d e l E j é r c i t o . 

s i n t i é n d o l o m u c h í s i m o , el G o b i e r n o — 
a ñ a d i ó e l m i n i s t r o — h a t o m a d o es ta m e ­
d i d a p o r n o e n c o n t r a r o t r o s m e d i o s m á s 
a d e c u a d o s p a r a r e e m p l a z a r a los o b r e r o s 
d e c l a r a d o s e n h u e l g a . 

L o s m o v i l i z a d o s . e s t a r á n , p u e s , s u j e t o s 
a l a l e y m i l i t a r . 

E l G o b i e r n o n o t i e n e o t r a g a r a n t í a p a ­
r a a t e n d e r a l r e s t a b l e c i m i e n t o de l os ser­
v i c i os p ú b l i c o s . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o q u e los s o l d a d o s de 
c u o t a y a h a b í a n a y e r c o m e n z a d o en B a r ­
c e l o n a a p r e s t a r s e r v i c i o en e l a l u m b r a ­
do y en los t r a n v í a s de S a r r i á . 

Se c o m p l i c a n los s u c e s o s . 
R i í í i r i é n d o s e e l m i n i s t r o a l a h u e l g a de 

C ó r d o b a , d i j o q u e a l l í , s e g ú n l a s n o t i c i a s 
q u é t e n í á , se i b a n c o m p l i c a n d o l os a s u n ­
tos. 

E l g o b e r n a d o r e s t a b a d i s p u e s t o y a s i lo 
h a b í a o f r e c i d o , a q u e se n o m b r a r a u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n p o r p a r t e de l o s o b r e r o ^ 
que , en u n i ó n de c u a t r o c o n t r i b u y e n t e s 
de l a c a p i t a l y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l ­
c a l d e , se e n c a r g a s e n de e s t u d i a r e l p r o -
o l e m á , e s p e c i a l m e n t e el de l a r e b a j a de 
l a s s u b s i s t e n c i a s y d á r l e l a m e j o r s o l u ­
c i ó n p o s i b l e . 

T a m b i é n se o c u p a r í a es ta C o m i s i ó n de 
e s t u d i a r l a s r e i v i n d i c a c i o n e s s o l i c i t a d a s . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o q u e el C o m i t é de 
h u e l g a se h a b í a n e g a d o a a c e p t a r es ta 
p r o p o s i c i ó n d e l g o b e r n a d o r . 

. P o r t a l c a u s a se t i e n e n m a l a s i m p r e ­
s iones d e l a s i t u a c i ó n en Córdoba*. 

U N P A R R I C I D I O 

On hijo mataa su padre. 
P O R T E L É F O N O 

V I T O R I A , 8 .—A l a s d iez y m e d i a se h a 
d e s a r r o l l a d o en esta c a p i t a l u n s a n g r i e n - . 
t o y h o r r o r o s o suceso. 

É l a b o g a d o d o n José M a r í a M a í z , de 
3$ a ñ o s de e d a d , h a - d i s p a r a d o c i nco t i ­
ros c o n t r a s u p a d r e d o n R a m ó n , c a u s á n ­
do le h e r i d a s g r a s í s i m a s , de l as c u a l e s f a ­
l lec ió e l c i t a d o s e ñ o r en e l h o s p i t a l c i v i l . 

De los c i nco t i r o s , r e c i b i ó e l d e s g r a c i a ­
do d o n R a m ó n t r e s p r o y e c t i l e s , u n o de 
el los en l a r e g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a y 
o t r o en l a p a r i e t a l . 

E l t e r c e r d i s p a r ó le a t r a v e s ó p e í p e n d i -
cu la m i e n t e el cue l l o y l a n u c a , s a l i é n d o -
le p o r l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 

D o n R a m ó n M a í z v i v í a en M a d r i d se­
p a r a d o de su f a m i l i a . 

S u h i j o d o n José M a r í a v i v í a eñ V i t o ­
r i a con u n a h e r m a n a s u y a y con su abue 
lo , d o n S e b a a t i á n A l o n s o . 

H a c í a m u c h o t i e m p o q u e no veía a stí 
p a d r e . -

S u h e r m a n a es taba p r ó x i m a a c o n t r a , r 
m a t r i m o n i o . 

D o n R a m ó n h a b í a l l e g a d o de M a d r i d 
a c o m p a ñ a d o de dos a m i g o s . 

P a r e c e ser q u e d o n - R a m ó n estaba d i 
v o r c i a d o de la f a m i l i a a c a u s a de su c o n ­
d u c t a u n . t a n t o l i c e n c i o s a . 

S e g ú n se d i ce , h a b í a r e c l a m a d o c i e r t a 
c a n t i d a d a l a b u e l o , a c o n d i c i ó n de cede r 
sus d e r e c h o s y c o n s e n t i r en e l m a t r i m o ­
n i o de s u h i j a , a l o q u e se negó r o t u n d a ­
mente, e l seño r A l o n s o . 

E n t o n c e s s u r g i ó l a ' u c h a y d o n R a ­
m ó n , t e r co en s u m a n í a , q u i s o s e p a r a r a 
s u h i j a d e l a b u e l o y d e l h e r m a n o y l le­
v a r l a a M a d r i d . 

E x a s p e r a d o d o n José M a r í a de l a con­
d u c t a de su p a d r e , y m e d i o l o c o , acechó 
a . s to, le esperó y l e a c o m e t i ó d o n d e le 
e n c o n t r ó , después de a f e a r l e s u m a l a ac - -
c i ó n . 

H u y e n d o d o n R a m ó n de l as a c o m e t i d á a 
de d o n José M a r í a , se r e f u g i ó en el po r ­
t a l d e l Co leg io de l as M a d r e s d e l s e r v i c i o 
d o m é s t i c o y en este s i t i o f u é d o n d e le d i s ­
p a r ó l os c i n c o t i r o s m e n c i o n a d o s . 

El a g r e s o r se p r e s e n t ó i n m e d i a t a m o n -
te a l j u e z m u n i c i p a l , p o n i é n d o s e a su d i ­
p o s i c i ó n . 

I n m e d i a t a m e n t e f u é e n c a r c e l a d o . 
D o n R a m ó n , a l p a r e c e r , e r a p e r s o n a de 

no m u y r e c o m e n d a b l e s an teceden tes . 
l o d o V i t o r i a h a s e n t i d o h o n d a m e n t e 

este suceso, pues d o n José M a r í a y s u f a ­
m i l i a g o z a b a n de la g e n e r a l e s t i m a c i ó n 
.de l a l o c a l i d a d . 

"La A l h a m b r a " 
G r a n b a i l e p a r a h o y de 7 a 10. 
M a ñ a n a d o m i n g o , d e s p e d i d a de l os 

C a r n a v a l e s , con m a g n i f i c ó ba i l e de cua­
t r o v m e d i a en a d e l a n t e . 

Dr. Sáínz de Varanda. 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 
Ex p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g n a ­

t u r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n t u l t a de I I a 1 . — S a n F r a n a l M o . 27, i-

Pablo Pereda Elordi 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s d e l os n i 
.s y d i r e c t o r de l a G o t a de L e c h e . ' 
C o n s u l l a de 12 a 2 . — B U R G O S , 7, 3,« ' 
Kn el A s t i l l e r o , de 3 a 5, los m i é r c o l e s 
d o m i n g o s 

AL. OAJSIISOÎ  
• o n s u l i a en W a d - R á s 7, de \¿ a 1 E n 

I S a n a t o r i o M a d r a z c du * a á. 



ÉlL P U E l B L O C Á N T A B R O 

Didez de m í e son capaces l os j u g a d o r e s c o n d u c e n t e s a l a r e a l i z a c i ó n , (ie l os . de - - a los .l..s h e r m a n o s I s m a e l y I Ja lh i n . . B o r - ' Q m I A f | A A C A V E T D 
. a m b o s c l u b s c o n t e n d i e n t e s . seos de h.s . .hrer- .s f - d e r a d o s . d a s a qn.en. -s . a n s a r ó n g r a v e s l l ' ' 1 ' l d ^ 5 U Ü t O Ü b U t A l t i l 
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con g a n a s de o b t e n e r l a r e v a n c h a d e l ú l - ele . es ta J u n t a , d a n c u e n t a de l r e s u l t a d o 
t i m o « m a t d i » q u e j u g ó en S a n M a m é s , y ^ g e s t i ó n , q u e es n e g a t i v a p o r l a re -
n o r s u Dar te en1 el «Athlet lG» v e r e m o s fox- « .s tene ia q u e se o b s e r v a en a . . . a y u n a 

S A N T A N D E R 
I n t e r i o r 4 p o r 100, a 79,10 y 80,95 p o r 

100; pese tas 17.500. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 (1917), a 9o,G5 y 

95,90 p o r 100; pese tas 8.000. 
A c c i o n e s N u e v a M o n t a ñ a , a l c o n t a d o , 

a 104 p o r 1(M): pese tas 5.000. • 
O b l i g a c i o n e s l A t v u n t a m i e n t o de S a n t a n -

. d e r , 5 p o r 100, a S 5 p o r 100; pese tas 2.o00. 
I d e m N o r t e , p r i m e r a , n a c i o n a l i z a d a s , 

a OS^por 100; pese tas -11.000. 
I d e m A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e ­

r a , a 07,75 p o r 100; pese tas .'¡3.000. 
I d e m M . Z. A . , se r ie E , 4 p o r 100, a 

89,90 p o r 100; pesetas 17.000. 
I d e m i d . i d . de V a l l a d o ! i d a A r t i z a , a 

103,50 y 103 p o r 100; pese tas 2^.000. 
I d e m R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 101,40 p o r 

100; pese tas 20.000. 

B I L B A O 

F o n d o s públicos. 
A m o r t i z a b l e en t í t u l o s : Ser ie C, 95,80. 
E n t í t u l o s 1917: Ser ie A , 95,10; ser ie G, 

95,10 y se r ie D, .95,10. 
AMkHMt. 

B a n c o de B i l b a o , 2.810 pese tas . 
B a n c o de V i z c a y a , 1.275 pesetas . 
.Créd i to de l a U n i ó n M i n e r a , 1.130 pese­

tas f i n d e l c o r r i e n t e ; 1.130 y 1.125 pese tas . 
R í o de l a i P k t t a , 356 pesetas . 
U r q u i j o V a s c o n g a d o , 685 pesetas fin del 

c o r r i e n t e ; 680 pesetas . 
R o b l a , 500 pese tas . 
Vascongados ' , 608. pese tas . 
So ta y A z n a r , 3.143.25 pesefafs fin del 

c o r r i e n t e ( r e p o r t ) ; 3.142 pesetas fin de l 
c o r r i e n t e , p r e c e d e n t e ; 3.170, 3.190, 3.200, 
3.195 .pesetas fin de l c o r r i e n t e ; 3.125 pe­
se tas r e p o r t c o n t a d o , p r e c e d e n t e ; 3.170, 
3.175, 3.185 y 3.175 pesetas . 

M a r í t i m a N e r v i ó n , 2.430, 2.440 pese tas 
fin de l c o r r i e n t e ; 2.410, 2.415 y 2.420 pese­
tas . 

U n i ó n , 1.200, 1.199 y 1.200 pesetas fin 
de l c o r r i e n t e ; 1.200, 1.195 y 1.200 pese tas . 

V a s c o n g a d a , 1.180 y 1.185 pesetas fin de l 
c u r r i e n t e ; 1.175, 1.18(3 pesetas . 

i i u i p u z c o a n a , 520, 515 pese tas fin d e l co­
r r i e n t e ; 505, 510 pesetas . 

C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , 60 pesetas. 
M u n d a c a , 485 pese tas fin del r o r r i e n -

t e ; 480 pesetas . • 
i M a r í t i r n a B i l bao , . 480 pesetas . 
I z a r r a , 417, -425 pese tas fin de l c o r r i e n ­

t e r e p o r t p r e c e d e n t e ; 420 pesetas fin del 
c o r r i e n t e ; 145 pese tas r e p o r t c o n t a d o p r e ­
ceden te ; 419 pesetas . 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , 58 pesetas . . 
Sabe ro y A n e x a s , 1.085 y 1.080 pese tas 

fin de l c o r r i e n t e ; 1.080 pes'etas. 
C a l a , 3-40 pesetas. 
D í c i d o , 1.300 pesetas . 
I r á n Leeasa , 340. 
U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , 860 pesetas . 
A l t o s H o r n o s , 193, 191, 191,50. v 190 p o r 

100 fin d e l c o r r i e n t e ; 192, 192,' 191 p o r 
100. 

(Pape le ra , 156 pesetas . 
R e s i n e r a , 633,65 pese tas fin del c o r r i e n ­

te r e p o r t p r e c e d e n t e : 625, 618, 610, 612, 
615, 620, 618, 620, 618, 615, 620, 623, 622, 
620, 615 y 612 pesetas fin del c o r r i e n t e ; 
620, 615, 610, 615. 612, 615, 618, 620, 618, 
615, 618, 617 y 612 pesetas . 

F e l g u e r a , 207, 208, 207,50 y 207 p o r 100 
fin de l c o r r i e n t e ; 207, 206, 207 v 206 p o t 
100. 

, Ob l igac iones . 
N o r t e , p r i m e r a ser ie , 6.775. 
M , Z . A . , se r ie E, 89,75. 
P a p e l e r a í s a l t o C á n d a r a ) , 92 p o r 100. 

B O L S A D E M A D R I D 
DÍA 5 

I n t e r i o r F 
» E 

D 
C 

« B 
A. 

G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 

A m o r i z a b l e , 4 p o r 100, 
B a n c o de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
R í o de l a P l a t a 

T a b a c o s 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a ^ , p r e f e r e n t e s 
I d e m o r d i n a r i a s 
C é d u l a s , 5 p o r 100 
T e s o r o , 4,75, se r ie A 
I d e m i d . , se r ie B 
A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 
C d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
D o l l a r s ;. 

DÍA 6 

78 90 
79 00 
79 65 
80 90 
81 50 
81 50 
81 00 
00 00 
96 00 
96 10 
96 50 
96 00 
97 00 
00 00 

499 50 
280 00 
353 00 
299 60 
337 50 
368 00 

98 25 
00 00 

107 50 109 00 
102 80 102 70 
102 65 102 70 
00 00 87 00 
00 00, 87 00 
88 90 89 50 

100 C0 100 10 
87 00 87 50 
22 75 22 85 

4 76 0014 80 00 

p o r s u p a r t 
m a d o u n e q u i p o c o m o h a c í a b a s t a n t e de l os c o m e r c i o s de • l a l o c a l i d a k l . — L o s 

voca les o b r e r o s r e n u n c i a n a s e g u i r r ea -

en d i f e r e n t e s p a r t e s d e l c u e r p o . 
E l t a b e r n e r o t a m b i é n r e s u l t ó p e r j u d i ­

cado en l a pe lea , pues g r a n p a r t e de l mor 
b i l i a r i o i n d u s t r i a l le f ué e s t r o p e a d o , y l a 
G u a r d i a ' o i y i l d e t u v o a A n g e l Sai / . . F r a n ­
c isco Fe rnández , ' R a f a e l B o r d a s , R a f a e l 

78 80 
78 90 
79 30 
80 75 
80 80 
81 00 
80 «7 
00 00 
00 00 
95 75 
95 90 
00 00 
97 00 
00 00 

499 50 
000 00 
355 00 
300 00 
000 00 
368 00 

98 25 
48 25 

(De l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . ) 

C a m p e o n a t o de p r i m e r a B . 
E l C o m i t é o r g a n i z a d o r de este c a m p e o ­

n a t o h a d i s p u e s t o q u e en e l d í a de m a ­
ñ a n a sé c e l e b r e n dos e n c u e n t r o s , a c u a l 
m á s . i n t e r e s a n t e s , u n o • en S a n t a n d e r y 
o t r o en B a r r e d a . 

E l p r i m e r o t e n d r á l u g a r , a l a s t r e s de 
l a t a r d e , en los C a m p o s de S p o r t , c o n t e n ­
d i e n d o los c l u b s « E s p e r a n z a F. C.» y 
« S i e m p r e A d e l a n t e » , e n c a r g á n d o s e de l 
a r b i t r a j e e l s e c r e t a r i o d e l « R a c i n g - C l u b » 
d o n R o b e r t o A l v a r e z , y el s e g u n d o en e l 
c a m p o d e l " B a r r e d a S p o r t » , s i e n d o el 
e q u i p o de este c l u b y e l d e l « D e p o r t i v o 
C a n t a b r i a » los q u e se d i s p u t a r á n los dos 
p u n t o s . D!e j u e z de c a m p o a c t u a r á e l 
« e q u i p i e r » a r e n e r o d o n F r a n c i s c o P a g a r 
z a u r t u n d ú a . -

E l «Rac ing» , a B i l b a o . 
H o y p a r t i r á p a r a l a i n v i c t a v i l l a e l p r i ­

m e r e q u i p o r a c i n g u i s t a p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o ^ a m i s t o s o con e l í<Athlet ic-C' .ub». 
L a r e c a u d a c i ó n que se o b t e n g a , en este 
e n c u e n t r o se d e s t i n a - a u n f in bené f i co , 
c o m o y a t e n e m o s i n d i c a d o a l c o p i a r d í a s 
p a s a d o s u n a r t í c u l o d e l m a e s t r o R o l a n -

t i e m p o n o j u g a b a y p a i a e l lo v a n o s d . ^ d o u n t . r a f t u j 0 i n f r u c t u o s o y t o m a - ( l a r d a , A n g e l F e r n á n d e z , M a r c i a l ( ¡ m i é -
inc ni i+ icninc ™inn(ioTif><* m í e n a r e e i a n ca- , , * J . . , •' . i r ? , • i , - . . Í : Í 

Jila lotal dejeíofis líales. 
A n t e a y e r ce leb ró ses ión o r d i n a r i a b a j o 

l a p r e s i d e n c i a de! a l c a l d e , seño r P e r e d a 
J í l o r d i , y con a s i s t e n c i a de l v o c a l ' n a t o 
I o n A g a p i t o A g u i r r e ; l os voca les p a t r o ­
nos d o n P e d r o C a s a d o , d o n M a r c o s Re-
• a n a l , d o n _ M a x i m i n o Cobo y d o n L a d i s -

' a o de l B a r r i o , y los voca les o b r e r o s don 
V i c o n t o G o n z á l e z , d o n S a t u r n i n o V á z -
(uez, d o n S a n t i a g o R a m o s , d o n B r u n o 
Vlonso y d o n A n t o n i o V a y a s , q i i e a c t ú a 
le s e c r e t a r i o . 

Se lee e l a c t a de l a ces ión d e 3 de fe­
b r e r o . 

Se a p r u e b a , e x p l i c a n d o el a l c a n c e de l 
i t c u e r d o q u e c o n s t a en l a m i s m a r e s p c H n 
a s o l i c i t a r de l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , n o m b r a r s e i n t e r i n a o d e f i n i ­
t i v a m e n t e u n i n s p e c t o r de l t r a b a j o p a r a 
a t e n d e r e l s e r v i c i o de i n s p e c c i ó n p o r ha ­
l l a r s e e n f e r m o e l q u e d e s e m p e ñ a b a el 
c a r g o e n e s t a p r o v i n c i a , hac iéndose cons­
t a r en- l a p r e s e n t e q u e t a l a c u e r d o n o 
e n t r a ñ a b a • p r o t e s t a n i - d i s g u s t o de n i n ­
g u n a c lase c o n t r a el se f io r López A r g u e ­
l lo , q u e ee el i n s p e c t o r , t o d a vez q u e l a 
• l u n t a es tá c o n f o r m e con su a c t u a c i ó n . — 
E n este s e n t i d o se m a n d a r á u n o f i c i o a l 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n p o r a re f le ­
j a r m á s c l a r a m e n t e l a d e c i s i ó n de l a J u n ­
ta sobre e l p a r t i c u l a r . — V o t a en c o n t r a 
i n i c a m e n t e e l se f io r V a y a s , p o r c ree r eme 
d a c u e r d o a n t e r i o r e ra" la e x p r e s i ó n c o n -
• re ta de l e s t a d o de á n i m o de l a J u n t a en 
i q u e l l o s n i o n i e n t o s . 

L a p r e s i d e n c i a d a c u e n t a de haberse 
m e s t o de a c u e r d o con l a a u t o r i d a d j u d i -
i a l p a r a - p r a c t i c a r l a c o b r a n z a de l a s 
n u l l a s i m p u e s t a s p o r i n f r a c c i ó n de l a ley 
le J o r n a d a m e r c a n t i l y (fue n o h a n s ido 

a b o n a d a s en el m o m e n t o o p o r t u n o , res is -
iéndoso a h a c e r l a s e fec t i vas los i n te re ­

sados.—.Somet ida l a ges t i ón a la c o n s i -
i e r a c i ó n de la J u n l a es d i s c u t i d a con 
i m p l i t u d . D o n M a r c o s R e b a ñ a l no' está 
• on fo rme con lo h e c h o p o r e l seño r P e ­
r e d a E l o r d i , p o r e n t e n d e r q u e n o h a s ido 
l e v a d o a cabo con a r r e g l o a l os precep-

tos fie la l e y . — D o n M a x i m i n o Cobo, se 
a d h i e r e a l o e x p r e s a d o p o r e l seño r Re-
m n a l , p o r q u e e s t i m a q u e h a e x i s t i d o 
q u e b r a n t a m i e n t o fie f o r m a en p r o c e d i -
' u i e n t o . — D o n V i c e n t e G o n z á l e z y de a i 
S a n t i a g o R a m o s , de f i enden l a a c t u a c i ó n 
leí p r e s i d e n t e p o r ser es ta l a ú n i c a 
u a n e r a v i a b l e p a r a a c a b a r con l a s epc-

' r a l i m i t a c i o n e s q u e a d i a r i o se v i e n e n 
• ó m e t i e n d o p o r los q u e se e m p e ñ a n en 
c u m p l i r l a l ey . S o m e t i d a a v o t a c i ó n se 
a p r u e b a l a g e s t i ó n do l a p r e s i d e n c i a . 

E l seño r P e r e d a E l o r d i a n u n c i a a la 
l u n t a l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a de a c u d i r 
a o t r a r e u n i ó n . — A c t o segu ido r u e g a a 
i o n A g a p i t o A g u i r r e , c o n t i n ú e p r e s i ­

d i e n d o . 
Se. lee u n o f i c i o de l a Soc iedad do ba r ­

beros y p e l u q u e r o s " E l F í g a r o » , rec la ­
m a n d o c i e r r e n l os e s t a b l e c i m i e n t o s de l 
r a m o de dos a c u a t r o todos los d ías , i n ­
c luso los sábados , c o m o se h a b í a p a c t a d o . 
Se a d v i e r t e - q u e . s e h a b í a d a d o o r d e n a 
l a G u a r d i a m u n i c i p a l , a p e n a s se r e c i b i ó 
' a d e n u n c i a , p a r a que t o m a r a n o t a de 
los m o r o s o s . 

A o t r o o f i c i o d e l seño r g o b e r n a d o r ci­
v i l , d a n d o a c o n o c e r la p r o t e s t a e n v i a d a 
o o r l a Soc iedad a n t e s c i t a d a sobre el 
m i s m o a s u n t o . 

A o t r o o f i c i o de r e f e r i d a c o l e c t i v i d a d 
« E l F í g a r o » , d e n u n c i a n d o a los p a t r o n o s 
d o n R a m ó n G a r c í a y d o n F e r n a n d o ( l a r -
c ía , con b a r b e r í a s en la ca l l e de S a n t a 
C l a r a y C o m p a ñ í a , p o r negarse a cu ín 
o l i r l a l e y de J o r n a d a m e r c a n t i l .—Se 
a c u e r d a que l a A l c a l d í a t o m e las m e d i ­
d a s o p o r t u n a s . 

A u n a c o m u n i c a c i ó n de l a Soc iedad de 
C a m a r e r o s , C o c i n e r o s y s i m i l ^ i r e s « U n i ó n 
C a n t á b r i c a » , p r o t e s t a n d o de l i n c u m p l i ­
m i e n t o de l a ley do J o r n a d a m e r c a n t o i i 
en los e s t a b l e c i m i e n t o s ho te l E u r o p a , 
h q t e l R e i n a V i c t o r i a , h o t e l M a r o ñ o , Casa 
de I s i d o r o U b i e r n a , Cafés A n c o r a , Ró-
y a l t y y C á n t a b r o ; B a r e s A m e r i c a n o , 
I d e a l D r i n k , M o n t a ñ é s y C o s m o p o l i t a , v 
R e s t a u r a n t C a n t á b r i c o . — A d v i é r e e s e en 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
E s p e c i a l i s t a en o ídos , n a r i z y g a r g a n t a . 
De r e g r e s o , r e a n u d a su c o n s u l t a , 

l o s a n t i g u o s c a m p e o n e s q u e p a i e c i a n ca- r á n acuer ( ,os rc. ferenteS a su r e t i r a d a de 
si a l e j a d o s de l a s l u c h a s d e p o r t i v a s , i n - t a J ( i n t n ^ p p e s a r a l a - S u p e r i o r i d a d 
t e g r a r á n e l e q u i p o b i l b a í n o , p o r habe rse lo9 m o t ¡ v o s - q l i e a e l l ü les o b l i g a . — E l se-
o f r e c i d o a c o n t r i b u i r a l fin benéf ico de ñ o r Casa( Í0 j ñe <lueja Ios p e r j u i c i o s 
es ta fiesta d e p o r t i v a . q n o se o r i g i n a n a los q u e c u m p l e n l a 
. U n b u e n d í a , c o m o l os p r i m e r o s de esta ]ov p o r p a r t p lf)S qne n() l a pbservar f , 

s e m a n a , y v e r e m o s r e b o s á ñ t e S a n M a - y se c a n g a (ie s e g u i r en s i t u a c i ó n t a n 
m é s de n u m e r o s o y selecto p ú b l i c o . » ; á n o r m a l . 

C a m p e o n a t o de s e g u n d a categor ía . y se l e v a n t o la ses ión . 
D o s son l os p a r t i d o s de c a m p e o n a t o de j : 

s e g u n d a c a t e g o r í a q u e p o r d i s p o s i c i ó n 
de l C o m i t é se c e l e b r a r á n m a ñ a n a : 

A ' l a s d i ez y m e d i a , en el c a m p o de l 
. i R a c i n g » , « M u r i e d a s » - « R o l a n d o » ; á r b i -
t r o , s e ñ o r B a l b á s , 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e , en e l c a m p o 
d e l « D e p o r t i v o » , «Astillero»-<<E3peranza», 
á r b : t r o , seño r S a l i n a s . 

Los pues tos de jueces de l í n e a y g o a l 
p a r a e l p a r t i d o de l a m a ñ a n a l os c u b r i ­
r á n soc ios del" ( f S a n t a n d e r S p o r t C l u b » y 
p a r a el de l a t a r d o , soc ios de l «At ih le t i c 
C l u b » . 

* * « 
M a ñ a n a d o m i n g o , y . en e l c a m p o de l 

c l u b « D e p o r t i v o C a n t a b r i a » , so j u g a r á 
u n p a r t i d o ^ a m i s t o s o , a l as dos y m e d i a , 
e n t r e l os e q u i p o s « S a n t a n d e r S p o r t » y 
« A t h l e t i c C l u b » . 

«Athlet ic Club». 
Se r u e g a a los j u g a d o r e s d e l p r i m e r 

• q u i p o se h a l l e n m a ñ a n a d o m i n g o , a l as 
dos y c u a r t o , en el b a r « E s p e r a n z a » . 

C o n v o c a t o r i a . 
T o d o s l os - j u g a d o r e s y socios de l a 

«Un ión M o n t a ñ e s a » se m i n i r á h esta n q -
ohe, a l a s n u e v e , en e l café R u c a b á o , p o r 
;ener q u e t r a t a r s e de u n a s u n t o de u r g e n 
e r e s o l u c i ó n . Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a . — 

E l p r e s i d e n t e . 
Reto-

E l r e s e r v a de l a « U n i ó n M o n t a ñ o s a » 
.•eta a l r e s e r v a de l « F o r t u n a » p a r a el do -
n i n g o , a l a s t r e s , en los A r e n a l e s . Se só­
d i c a con tes ten s i a c e p t a n o n o . 

PEPR M O N T A N A 

S o c i e d a d de r e s i s t e n c i a de peones y s i ­
m i l a r e s . — E s t a c o l e c t i v i d a d c e l e b r a r á 
j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a el d o m i n g o , a 
las d iez y m e d i a de la m a ñ a n a . Se r u e ­
g a a s i s t a n a d i c h a h o r a los soc ios y n o 
socios. D a d o s los a s u n t o s a t r a t a r , i m p o r 
t a n t e s todos , p a r t i c u l a r m e n t e p a r a l os 
s in t r a b a j o , esta. D i r e c t i v a espera no f a l ­
té is . 

Gran Café Español 
Magníf icos concier tos tarde y noche 
por los reputados profesores señores 

D í a z , Odón y D'Hers . 

Soc iedad de p i n t o r e s — E s t a Soc iedad 
c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
p o y , s á b a d o , a las siete y m e d i a de l a 
t a r d e . 

C o i m ' l os a s u n t o s a l i a i a r son de s u m a 
i m p o r t a n c i a , se r u e g a l i m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . — L a d i r e c t i v a . 

PEDRO A SAN MARTIN 
(Suoeeor de Pedro S a n Mart in . ) 

E s p e c i a l i d a d en vinos b lancoe de l a N* 
a, M a n z a n i l l a y Va ldepeñas .—Serv ich 
«merado en comida*—Telé fono a ú m 18* 

E x p l o r a d o r e s — . M a ñ a n a d o m i n g o o 
as nueve de l a m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á n 

k ¡ e l C l u b de l a E x p o s i c i ó n , t odos los q u e 
n r m a n l as t r o p a s de S a n t a n d e r con u n i 
a r m e y e q u i p o . 

Dulces p a r a bodas y baut izos C O N ­
F I T E R I A R A M O S — S a n F r a n c i s 

co, 27. 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de ayer,: Reses 
nayo resv 7; m e n o r e s , 12; con peso de 
.732 k i l o g r a m o s . 
C e r d o s , 2 ; con U 7 k i l o g r a m o s . 
C o r d e r o s , 47; con 138. 

- J A B O N -

PARA EL LAVADO 
3 DE ROPA 3 

LA ROSARIO (S. A.) 

U n m i t i n . — O r g a n i z a d o p o r el S i n d i c a -
o m e t a l i i r g u i o se c e l e b r a r á m a ñ a n a ^ a 
as seis y m e d i a de la t a r d e , en el Cen-
ro O b r e r o de l A s t i l l e r o , u n a c t o p ú b l i c o 
) a r a d a r a conoce r l as causas p o r q u é 
•ste S i n d i c a t o sost iene la h u e l g a con los 
a l te res de r e p a r a c i ó n de l a Red S a n t a n -
l o r i n a de T r a n v í a s . 

Observaolonee metereolóf leas. 
Día 7 de m a r z o de 1919. 

769,2 
11,6 
7,4 
75 

S.O. 
Flo jo . 

765,4 
20,4 
11,0 
54 

N.K. 
Flo jo . 

l a r ó m e t r o a O0 y a l n i v e l d e l 
m a r 

T e m p e r a t u r a a l so l . . . . . 
í d e m a la s o m b r a . . . . . . 
l u m e d a d r e l a t i v a 

D i recc ión d e l v i e n t o 
Puerza de l v i en to 
Estado de l c ie lo 
í s tado de l m a r 

T e m p e r a t u r a m á x i m a a l so l , 33,6. 
I d e m m á x i m a .a la s o m b r a , 13 8. 
I d e m m í n i m a , 5,4. 
K m . r e c o r r i d o s p o r e l v i en to de 8h ayer 

<h hoy , 70. 
L l u v i a en m i m en e l m i s m o t i e m p o , 1,6. 
E v a p o r a c i ó n en i d . i d . , 2,2. 

8hr8 . 16 h f s . 

Desp , " Desp,0 
Rd.a lRd.a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 7 

Distr i to del Oeste. 
X a c i m i e n t n s : V a r o n e s , 2 ; h e m b r a s , 0. 
D e f u n c i o n e s : l l a s i l i s a F e r n á n d e z Que-

vedo, de dos mos.es; pasen de Sánchez de 
l ' o r r ú a . 

M a n u e l a A l o n s o Sá i z , de v e i n t i d d s 
a ñ o s ; V a r g a s , 7, q u i n t o . 

V i s i t a c i ó n T o c a M a c h o , de sesenta y 
c u a t r o a ñ o s ; m u e l l e de M a l i a ñ o , 6, ba j o . 

SECCION MARITIMA 

prez A l f o n s o ( ¡onzá lez , M a n u e l G u t i é r r e z , 
Q u i n t í n Sáehz, A n g e l C o m á l e z y F i d e l 
Pérez , c o m o a u t o r e s do l a a g r e s i ó n de 
q u e í u e r o n v í c t i m a s l os m e n c i o n a d o s 
h e r m a n o s B o r d a s . 

C A B E Z O N D E L A S A L 
U n a cuestión y dos h e r i d o s . - L a bene­

m é r i t a de l p u e s t o de Cabezón de l a S a l 
d a c u e n t a de. u n a d i s p u t a s o s t e n i d a en 
l a m a d r u g a d a de l d í a 5 del a c t u a l e n t r e 
l o s v e c i n o s de a q u e l l a v i l l a E d u a r d o D íaz 
R i c a l d e , José R i v e r o , L u i s B u e n o y l os 
v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s J u a n N i e t o y IEUS 
t á q u i o M i g u e l . , 

L o s m e n c i o n a d o s i n v i d u o s se f u e r o n a 
las m a n o s , r e s u l t a n d o José R i v e r o h e r i ­
do de u n a g r a v e p u ñ a l a d a e n el m u s l o 
i z q u i e r d o , q u e le p r o d u j o J u a n N i e t o , re ­
s u l t a n d o éste a su vez con u n a p e d r a d a 
en l a cabeza, de p r o n ó s t i f o r e s e r v a d o , 
que le p r o p i n ó E d u a r d o Diez. 

iLos a g r e s o r e s y l os h e r i d o s , f u e r o n 
pues tos p o r d i c h a f u e r z a a d i s p o s i c i ó n 
d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n " 
te, h a c i e n d o a l a vez e n t r e g a de u n a n a -

L a e d u c a c ' ó n . 
La. C u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r 

a, u n " e d u c a d o » c h i c o de c a t o r c e a ñ o s de 
e d a d , l l a m a d o J u a n 'Pérez, d o m i c i l i a d o 
en í a ca l l e de L o p e ' d e V e g a , q u e h i z o l a 
g r a c i a de l l a m a r go lpes , f i n g i é n d o s e e l 
c a r t e r o , on el p o r t a l de l a casa n ú m e r o 
5 de l a ca l le de P e ñ a h e r b o s a , y c u a n d o 
u n a v e c i n a de o t r a , casa le r e p r e n d i ó p o r 
s u g r a c i a , e l « a n g e l i t o » le a r r o j ó u n a 
p i e d r a , d á n d o l e u n f u e r t e g o l p e en el pe­
cho. 

N o q u i e r e n h u m o s . 
Los v e c i n o s de l a casa ^ n ú m e r o i de l a 

ca l l e de C a r b a j a l d e n u n c i a r o n a y e r ( fue 
los h u m o s de u n a f r a g u a q u e ex is te en l a 
p l a n t a b a j a de d i c h a casa se i n t r o d u c e n 
en sus h a b i t a c i o n e s r e s p e c t i v a s , m o l e s ­
t á n d o l e s b a s t a n t e . 

L a C u a r d i a m u n i c i p a l f a c i l i t ó l a co­
r r e s p o n d i e n t e d e n u n c i a . 

E n r u i n a . 
L a C u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r 

u n a casa ex i s t eü te en l a ca l le de l S o l , con 
t i g u a a o t r a q u e f u é d o r r u m b a d a , l a c u a l 
se b a i l a en es tado r u i n o s o y c o n s t i t u y e 
u n p e l i g r o p a r a los t r a n s e ú n t e s . 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a -
E n la p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r -

v a j a con l a q u e le p r o d u j e r o n l a h e r i d a té l dé la C r u z R o j a f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
a José R i v e í o . p e r s o n a s . 

¥>e C í i n T í v i ü o Lo8 espectáculo? 
S A L O N P R A D E R A — G r a n d e s ba i l es dé 

.•••eis de l a t a r d e a diez de la n o c h e y de 
once a c u a t r o de l a m a d r u g a d a . 

S A L A N A R B O N . — T e m p u n i . i H de c ine 
n í n t ó g r a f " 

Desde l as seis y m e d i a de l a t a r d e . — 
E s t r e n o de l 17 y 18 ep i sod ios de l a m e o -
i i o n a n t o ser ie « L i b e r t a d » . 

P A B E L L O N N A R B O N . - T e m p o r a d - t 
• i n e m a f . S e r a f o 

Desde las seis y m f d i a de l a t a r d e . — 
E s t r e n o de l 18 y 19 ep i sod ios do l a ser ie 
« L i b e r t a d » . 

OOIVC URíííO 
E l G r e m i o de P e s c a d o r e s de esta c i u ­

d a d , saca a c o n c u r s o l a s o b r a s de r e f o r -
u l i l es , los r e p r e s e n t a n t e s de l pueb to , i r a m a del ed i f i c i o A L M O T A C E N I A , con 
"a d e s d i c h a d a a d m i n i s t r a c i ó n , c u y o s f r u - a r r e g l o a l p r o y e c t o r e d a c t a d o a l o b j e t o , 
tos r e c i e n t e s les t e n e m o s , v a c u y o espe- D i c h o p r o y e c t o se h a l l a r á de m a n i f i e s t o 
jo se d e b í a n h a b e r m i f a d b an t . ' s de en- en l a S e c r e t a r í a de l G r e m i o , t odos los 
m e t e r el a t r n | j e l l o q u e , s i n r a z ó n n i f u n - d í a s l a b o r a b l e s de n u e v e a doce de l a m a -
d a m e n t e se v a 'a p e r p e t r a r , p a r a j u s t i f i - ñ a u a , desde l a f echa de esto a n u n c i o , 
c a r t a l e s a u m e n t o s en l as a r c a s de l M u - b a s t a el d ía que se s e ñ a l a p a r a l a p r e s e n -
n i c i p i o , se nos pone de p a n t a l l a soñados ( a c i ó n do p l i e g o s , a fin de que los c o n c u r -
p r o v e c t o s q u e , desde hace años , v i e n e n mantés p u e d a n t o m a r los d a t o s y antece-
i r e g o n a n d o v que d u e r m e n en e l seno Je d e n l e s q u e j u z g u e n necesa r i os , 
los p i s t o s , y ' m i e n t r a s en p r o y e c t o s se pa - Das p r o p o s i c i o n e s se p r e s e n t a r á n e l d í a 
san años V años n u e s t r o s señores del ^ de m a r z o , a l a s d iez d e ' l a m a ñ a n a , en 
h o n c e j o , los s e r v i c i o s p ú b l i c o s e s t á n c o m - ' a e x p r e s a d a S e c r e t a r í a , e n p l i e g o c e r r a -
j l e t a m e n t e d e s a t e n d i d o s ; n o t e n e m o s ca- do . e x t e n d i d a s e n p ^ p e l c o m ú n y a j u s t a 
m i n o s , m t e n e m o s l u z , t ío t e n e m o s a g u a , d a s í^l n i o d e l o f p e se a c o m p a f u v 

Desde el p r i m e r o de a b r i l c o m e n z a r e ­
mos los h a b i t a n t e s de este s u f r i d o va l l e 
un-a n u e v a e r a , e r a de c a l a m i d a d e s , f r u ­
t o de n u e s t r a d e s d i c h a d a a d m i n i s t r a c i ó n , 
c o m o n z a r e m o s s o p o r t a n d o n u e v a s c a r g a s 
a d e m á s de l a s q u e y a r i g e n , c a r g a s i m : 
pues tas p o r t a p r i c h o de u n o s c u a n t o s se­
ñores q u e se t i t u l a n s a l v a d o r e s de este 
va l l e , s i n m i r a r el p e r j u i c i o que o r i g i n a n 
a los v e c i n o s y a l a i n d u s t r i a en g e n e r a l ; 
señores que a m a n s a l v a y a t r o p e I I a n d o 
todas l eyes h a b i d a s y p o r h a b e r , q u i e r e n 
m e t e r n o s en u n i n m e n s o p r e c i p i r o con 
el so lo ob je to de b u s c a r el l u f r o p r o p i o 

el de sus .amigos; este a ñ o a d e m á s de 
a u m e n t a r , c o n s i d e r a b l e m e n t e los consu 
aios de l a y a exces i va c u o t a que ven ía -
uios s a t i s f a c i e n d o h a n a c o r d a d o n u e s t r o s 

• / W V W W V W V » .•»'VVVW.A«VWV*Wwvv 
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Guerra á los sabafk 
N o t e n d r é i s S a b a ñ o n e s , u s n ^ 

B A N O L , de L ó p e z A b e n t e . ao el 
L o s c u r a r á p i d a m e n t e , estén 

c e r a d o s . 0 nti 
A l n o t a r los p r i m e r o s s i u w 

r r i r a l i n s t a n t e a l S A B A N O i , pras' 
pese ta f r a s c o . reclo 

De v e n t a F a r m a c i a s y Drocup • 
p ó s i t o e n S a n t a n d e r , Señores p¿^-
M o l i n o y C o m p a ñ í a . ^ 

Depós i t o g e n e r a l , López 
r u ñ a . 

\ 

m u vtttrmtm PINEDO 
Recons t i t uyen te o.nérgico. 

Poderoso a l i m e n t o de l 

F ó s f o r o t o t a l m e n t e asimilable 

T ó n i c o n e r v i o s o In im i tab le^ 

Da s u b i d , da vi<ror, d i . fuerza. 

Relofícría & } o vería ^ O,,.!! 
C A M B I O B E M O N t D Í 

IP>.r-».."H»1<r> O J B I I ^ 

P A S C O S E P E R E B A (MLMELLR) 

A L M A C E N D E V I N O S 

•n fin, no t e n e m o s l o que a los vec i nos 
.)or ley y h u m a n i d a d nos c o r r e s p o n d e : 
i n a b a n d o n o i n t o l e r a h l e . 

¿Con q u é fin se nos a u m e n t a n n u e v o s 
I r i b ü t o s ? ¿Es p a r a a f r o n t a r a l g ú n p l a n 
c o m o m u c h o s que se h a n hecho) i n v i s i ­

ble? ¿Es p a r a a u m e n t a r el .sueldo a nues­
t ros (celosos) e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s ? N o 
'o sabemos , p o r lo que d a m o s l a voz de 

L a J u n t a de l G r e m i ó se r e s e r v a l a f a - ' 
c u i t a d de a c e p t a r l a p r o p o s i c i ó n q u e con ­
s idere m á s c o n v e n i e n t e o d e s e c h a r l a s to ­
d a s - , 

S a n t a n d e r , 7 de m a r z o de 1919.—El pre­
sidente. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N 
D o n . . . . . , . . , , v e c i n o de , en -

l e r a d o de l p r o y e c t o de r e f o r m a , de l e d i l i -
i l e r t a a l p u e b l o h a m b r i e n t u p a r u q u e e l d o A L M O T A C E N I A , se c o m p r o ; n e t e a Ue-

" v a r a cabo l as o b r a s , con a r r e g l o a l os ,do ­
c u m e n t o s do q u e c o n s t a , con l a r e b a j a de l 
t a n t o p o r c í e n l o ten l e t r a i a c a n t i d a d ) 
de los p r e c i o s de l p r e s u p u e s t o . 

(Fecha y firma de l c o n c u r s a n t e ) . 

l í a de m a ñ a n a sepia q u i é n e s son los p r o 
m o t o r e s de l o q i re puede o c u r r i r , q u e 
o c u r r i r á s l n o se pone coto a t a m a ñ o s 

m a n e j o s c n c i q u i l e s . 
Un vecino de M a l i a ñ o . 

E v a p o r ^ t l i t a " 
P r o c e d e n t e de N u e v a Y o r k e n t r ó a y e r 

•n este p u e r t o el a n t i g u o v a p o r g r i e g o , 
l e r t é n e c i e n t e h o y a l a m a t r í c u l a de B i l ­

bao , " R i l a » . 
Cnndnce p a r a S a n t a n d e r o.OjOO b a l a s de 

a l g o d ó n p a r a la f á b r i c a de t e j i d o s de L a 
C a v a d a , v a r i o s m i l e s de d u e l a s y g r a n 
a n t i d a d do p l a n c h a s dé aco ro p a r a e l 

f e r r o c a r r i l de l N o r t e . 
S e g ú n sus t r i p u l a n t e s nos m a n i f o s t a -

[•ort, el v i a j e lo ha r e a l i z a d o con b u e n 
( i e m p o y s in n i n g u n a n o v e d a d , r e s u l t a n -

lo , po r " t a n t o , I n f u n d a d o s los r u m o r e s 
p ío c o r r i e r o n ace rca de u n f u e r t e t e m p o ­
ra l que d i c h o b u q u e h a b í a c o r r i d o . 

T a m b i é n nos d i j e r o n que d u r a n t e l a 
t r a v e s í a se h a b í a n c r u z a d o con u n g r a n 
t r a n s p o r t o de g u e r r a a m e r i c a n o , q u e 
•onduc ía , p roceden tes de l f r e n t e f r a n c é s , 
a r i o s m i l e s de so ldados y a n q u i s . 
C u a n d o a l i j e la c a r g a s a l d r á p a r a ' B a r ­

ce lona , p a r a d o n d e conduce m a q u i n a r í a 
y c a r g a g e n e r a l . 

o , r > v A . ¥ . n r Y 
G R A N G A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
H A B I T A C I O N E S 

Serv ic io a la c a r t a y por cubierto». 

Vinos P A T E R N I N A I 
Andrés Arche del Va 

S a n t a C l a r a , 11.—Teléfono 751. 

L A S 
R I E T A S 

Y 

S P E R E Z A S 
DE LAS 

MANOS 
desaparecen con una sola aplicación ii¡ 

"ESCERINfl' 
del'ando la piel tina, suaue y delictost. 

Para les cuidados diarios drl culis 

Jabón"ESCERINfl 
BdmiraDIf producía de locador 

f r a s c o s 
' de I y 4 oeseias 

De v e n i a en S a n t a n d e r : Pérez 
l i n o y C o m p a ñ í a , José M a r í a Sol 
Ü í e z , " F . y C a l v o , L e a l , Atarazanas,! 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

GoinpaíííaTrasmeiliterránea 
D E B A R C E L O N A 

S E R V I C I O 
v a p o r 

N G L A T E R R A 

Marqués del Campo 
d e g a r á a este p u e r t o e l d í a 7 d e l c o r r i e n 
te, p r o c e d e n t e de I n g l a t e r r a , con c a r g a 
. )a ra este p u e r t o . 

S a l d r á d i c h o d í a p a r a los p u e r t o s de 
' l a l i c i a y M e d i t e r r á n e o , a d m i t i e n d o car ­
i a p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g ­
n a t a r i o s 

S E Ñ O R E S D O R I C A Y C A S U S O 
Paseo de P e r e d a , n ú m . 32.—Teléfono 6-85 

Vida religiosa 
E s t a n o c h e c e l e b r a r á esta Secc ión l a se-

í u n d a v i g i l i a de C a r n a v a l , el t u r n o de 
g u a r d i a es el de N u e s t r a S e ñ o r a de l Ca r ­
i n e n ; pe ro a p r i m e r a h o r a de d iChd v i ­
g i l i a p u e d e n a s i s t i r aden ás de tos o r a ­
dores a c t i v o s , h o n o r a r i o s y t a r s i c i o s , 
c o m o es deseo de l Conse jo , c u a n t a s per­
sonas devo tas deseen u n i ' s e a los a d o r a ­
do res p a r a h a c e r el ac to de r e p a r a c i ó n y 
d e s a g r a v i o a Jesús S a c r a m e n t a d o , p o r 
c u y a i n t e n c i ó n se a p l i c a . 

T r i b u n a l e s 
C o n s t i t u i d o e l T r b u n a l de D e r e c h o , ba-

M a n a T e r e s a » . — A y e r p o r l a t a r d e j 0 l a p r e s i d e n c i a de l seño r E s c a l e r a v 
o n d m i do a l d i q u e de C a m a z o , el A m b l a r d , y m a g i s t r a d o s señores T e m e s y 
)t de c u a t r o pa los « M a n a r e r e s a » , Q u i r ó s , t u v o l u g a r en el d í a de a y e r Hj 

do . L l e v e n b u e n v i a j e n u e s t r o s p a i s a n o s 
y q u e l a s u e r t e les a c o m p a ñ e , y t ú , lee-1 el e s c r i t o que en e l ho te l E u r o p a s i g u e n 
t o r , s a b o r e a a p l a c e r l a s s i g u i e n t e s l í n e a s t r a b a j a n d o m u j e r e s en el c o n i e d o r pa -
q u o en el n ú m e r o de a y e r p u b l i c ó « L a I s/1?518 'í18 s,1616, dc t a r d e , c o n t r a lo q u e 
G a c e t a d e l N o r t e » , con r e l a c i ó n a e s t e ' dote:rJt\m̂  la Aey-,de p r 7 0 0 1 ̂  ^ J O W e r e s 
« m a t c h » : 

((Athletic» y «Raoing» de S a n t a n d e r -
« E l e n t u s i a s m o p r o d u c i d o p o r e l so lo 

a n u n c i o de este « m a t d h » , a ú n descon ta ­
d o e l fin benéf ico a q u e se d e s t i n a l a re ­
c a u d a c i ó n , es e x t r a o r d i n a r i o . 

Con l o d i f í c i l , s i n o i m p o s i b l e , q u e re­
s u l t a el c o n s e g u i r q u e nos 'v is i ter r n o y a 

E l (cM 
f ué ce 
p a i l e b p 
p ie hace d ías a r r i b ó a n u e s t r o p u e r t o a v i s t a " de l a "causa " i n c o a d a " e n e í J i i / g a d o 

c a u s a de u n a v ía de a g u a q u e le p r o d u j o t ie S a n t o ñ a , c o n t r a M a r c o s F e r n á n d e z 
el t e m p o r a l , c u a n d o n a v e g a b a en v i a j e de SánZ) acuSado de h a b e r c a u s a d o d a ñ o s 
( i i j o n a B a r c e l o n a , con c a r g a m e n t o de en u n t e r n e r o , q u e p r o d u j e r o n la m u e r t e 
' • ^ ' b ó n . d c i m i s m o . 

E n e k c i t a d o d i q u e t e r m i n a r a n de re - E i m i n i s t e r i o F i s c a l v el l e t r a d o , seño r 
p a r a r l e l a s a v e r í a s s u f r i d a s , y a l a vez Q r t í z D o n , en r e p r e s e n t a i c ó n de la acUsa-
l u n p i a r a y p i n t a r a f o n d n s , p a r a después ct(-,n p r i v a d a , p i d i e r o n se i m p u s i e r a a l 
c o n t i n u a r s u v i a j e . 

La Caridad de Santander. 
y m&OS; Q u e d a el a s u n t o sobre l a ipesa . 

A o t r a de d o n A n g e l B l a n c o , con A g e n ­
c i a do p o m p a s f ú n e b r e s en la cal le de 
Ve lasco , ' f u e d e c l a r a no h a l l a r s e com-
p r e n d i d o e n l o q u e d e t e r m i n a l a ley dé 
J o r n a d a m e r c a n t i l p o r no tene r ob re ros h o y , 104. 
f a l t o s de ta les bene f i c i os l ega les y si 
p e r s o n a l q u e t r a b a j a las h o r a s r e g l a -

e q u i p o s e x t r a n j e r o s , s i n o n a c i o n a l e s ^ ^ S ^ ^ S . " v a j S es 
os de p o s t í n , la v i s i t a de l « R a c i n g . . m o n - I n p n n r de dlfe¿ h , , , , , . . . ^ a j , , ^ V la-

t a ñ é s . q u e t a n b r i l l a n t e p a p e l h a r e p r e - m e n t a no , i abe r r é c i b i d ¿ c o n t e é M Ó l i 

E l m o v i m i e n t o de l A s i l o en el d í a de 
a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 2.177. 
¡As i l ados q u e q u e d a n en el d í a de 

CRONICA REGIONAL 

U n a reyer ta .— (La 
G A B U E R N I G A 

C u a r d i a c i v i 

e n c a r t a d o , l a m u l t a de 900 pesetas , que 
se le condenase a l p a g o en concep to de i n 
d o m n i z a c i ó n de i g u a l c a n t i d a d á José 
M a r í a C o b o . 

E l l e t r a d o sef ior l l o t í n , sos tuvo q u e los 
hechos no c o n s t i t u í a n d e l i t o , y s o l i c i t ó l a 
a b s o l u c i ó n de su p a t r o c i n a d o . 

S e n t e n c i a . 
E n e l p l e i t o que l u e g o se d i r á , y en e l 

q u e f u é p o n e n t e el m a g i s t r a d o seño r Te ­
m e s , se d i c t ó l a s e n t e n c i a c u y a p a r t e d i s ­
p o s i t i v a d i ce as í : 

F A L L A M O S : que debemos d e c l a r a r y 
d e c l a r a m o s h a b e r l u g a r a la d e m a n d a i n ­
t e r p u e s t a p o r d o n I s i d o r o Báscones Ro­

dé! d r í g u e z , y en su c o n s e c u e n c i a r e y o c a m o a 
que la r e s o l u c i ó n de l señor de legado de H a -s e n t a d o en este c a m p e o n a t o , c o n s t i t u y e los o f i c i08 e n v i a d o s a d o n A n g e l B i v e r a , ' P ' iesto de C a b u é n i g a d a c u e n t a de 

a l i c i e n t e s u n c i e n t e p a r a l l e n a r oí c a m p o C e f e r i n o San i M a r t í n v s e ñ o r a v i u d a p o r p e q u e ñ o s m o t i v o s de v e c i n d a d , hace c i e n d a de esta p r o v i n c i a f e c h a 11 de m a -
de S a n M a m é s pues l os a f i c i o n a d o s q u e (lo H o r g a . Se a c u e r d a q u e l a A l c a l d í a a l g u n a s " tíoches, en u n e s t a b l e c i m i . . . i en to y o de 1918 c o n f i r m a t o r i a de la d i c t a d a p o r 
a c u d a n a l « m a t c h » , sobre r e a l i z a r u n a d e t e r m i n e lo m á s c o n v e n i e n t e sobre el i p i e en el p u e b l o de B a r c e n i l l a posee el l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a c o n t r i b u c i ó n i n -
de l as m á s h e r m o s a s o b r a s de raisencor- caSo. v e i n o T e o d o r o C u e s t a , se susc i t ó u n a d u s t r i a l p o r el e j e r c i c i o de l a i n d u s t r i a 
d í a , v e r á i i , con t o d a s e g u n d a d , u n m a i c h Î I u n a i n s t a n c i a de l a F e d e r a c i ó n lo - d i s c u t a e n t r e once j ó v e n e s , v e c i n o s de d i - de p r o c u r a d o r s u s t i t u t o desde e l m e s de 
e m o c i o n a n t e , u n « m a t c h » en q u e , e l i m i - ca l de Soc iedades O b r e r a s , s o l i c i t a n d o el cho p u e b l o , v o t r o s dos j óvenes h e r m a - f e b r e r o de 191G m á s u n a a n u a l i d a d en 
n a d a s las c a r a c t e r í s t i c a s espec ia les q u e e s t a b l e c i m i e n t o en esta c a p i t a l de l T r i - nos , t a m b i é n ^ l e l a m i s m a v e c i n d a d . concep to de p e n a l i d a d , r eso luc iones que 
a c o m p a ñ a n a los p a r t i d o s de c a m p e o n a - b u n a l i n d u s t r i a l . — - L a J u n t a se d a p o r en - H a s t a t a l p u n t o l legó a a g r i a r s e l a d e j a m o s s i n a f e c t o i m p o n i é n d o l e l a s cos­

t o , se p r a c t i c a r á el v e r d a d e r o f u t b a l , to- t e r a d a , f a c u l t a n d o a l a p r e s i d e n c i a p a r a c u e s t i ó n , q u e a los pocos m o m e n t o s e l tas a l a A d m i n i s t r a c i ó n p a r t e d e m a n d a ­
d o c o r r e c c i ó n y e n t u s i a s m o , c i e n c i a y r a - q u e l leve a efec to l os t r á m i t e s necesa r ios , g r u p o de los once m u c h a c h o s a g r e d í a d a en este p l e i t o . 

BRAGUEROS 
Se c o n s t r u y e n t o d a c lase de a p a r a t o s 

i r t o p é d i c o s , b r a g u e r o s y p i e r n a s a r t i f i -
i a les , m u l e t a s y cabest r i l l os^ 

Gramófonos y discos . 
O P T I C A , F O T O G R A F I A Y C I R U G I A 

( G A R C I A , O P T I C O ) 
S a n F r a n c i s c o , 15,—Teléfonos 621 y 465-

E N M A D R I D : 
A M E R I C A N O P T I C A L S P E C I Q L I T Z 

\ L C A L A , l i ( P a l a c i o de l a E q u i t a t i v a ) 

R A M I L L A 
estab lece u n a s u c u r s a l de s u a l m a c é n de 
v inos en L i b e r t a d , 2, d o n d e le t u v o l a 
P E R U A N A . — T E L E F O N O , 3-72. 

Banco de Santas 
FUNDADO EN 1867 

C a j a de a h o r r o s , t reg p o r ciento üt 
a n u a l . 

C u e n t a s c o r r i e n t e b - a l a v is ta , unuyi 
Depós i t os en e fec t i vo , va la res v aliiaü 

l i o p o r c i e n t o a n u a l . 
C u e n t a s de c r é d i t o p a r a viajes, giraj 

' eg rá f i cos . 
N e g o c i a c i ó n de l e t r as , descuentos, 

a m o s , c u e n t a s de c r é d i t o , uceptacioní 
I f imás ope r f i r i nnpA (|P Marica 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1. P R A L . 

A v i tos a ( U m U H i o — T t t é f O n o U f 

y C a j a de Ahorros de Santafldei.J 
I n s t i t u o i ó n que se h a l l a ba jo el pi j 

t o r a d o d e l G o b i e r n o p o r v i r t u d de lal 
de 29 de j u n i o de 1880. • 

L a s i m p o s i c i o n e s de Ca ja de Ahi 
d e v e n g a n t res y m e d i o p o r ciento ilil 
terés h a s t a 1.000 pesetas , y el tris 
c i en to desde 1.000 en a d e l a n t e . 

Se h a c e n p r é s t a m o s con garantíaJ 
t e c a r i a de fincas de la provincia; 
r opas , m u e b l e s y a l h a j a s ; con 
p e r s o n a l , de sue ldos , j o r n a l e s y PeDS!í 

Opinión v a 11 oí 
E l d i s t i n g u i d o y n o t a b l e médico1 

t o r d o n G o n z a l o A r a l u c e 
C E R T I F I C A : Que h a b i e n i j H 

do el V i n o O n a , de l doc to r Arí* 
en n u m e r o s o s e n f e r m o s debilita! 
c o n s e c u e n c i a de enfermedades 
c u t i v a s , h a o b s e r v a d o una niq 
r á p i d a de los m i s m o s , con a n e ^ 
d i n a r i o a u m e n t o de apet i tOj 
t o d o s , c o n t r i b u y e n d o éste a 
r á p i d a n u t r i c i ó n y c u r a c i ó n 1 

Y , a u n c u a n d o e n e m i g o de i^l 
t i f i c a c i o n e s ace rca de específica 
g o , s i n e m b a r g o , u n a excepf l* ! 
este n o t a b l e v i n o m e d i c i n a l , F J 
c e n t r a r en é l p r o p i e d a d e s lóniciMj 
r i t i v a s y f o r t i f i c a n t e s extraordin1 

Blanca, 2. Teléfono, 755 y 322. 
Coníección artística de ramos, canastillas \ cor|| 

Unica casa 
I ESTUFA-

[Consi^nldo po 
"íl Campo a 

otras E m p i 
señales del Ef 

Icionales y ext 
lugués. 

[Carbones de v 
itarlúgicos y c 

anse los p 

fajo, 5 bis, B a i 
HI, 1 6 . - S A N 
^VILES, agent 

Ikra otros i n f 

Mni*Ja «1 W«í 

[ " M — C a j a : 0, 

Nuevo prepa 

[Wcarbonato d« 

["tocia de aa í i 

• M O S I T O : 

I0» '«aia «n 1 

J í doce c 
á f r i c a 

Locho 
a ir 

pue 
con 

completo 
asientos, p 

E: 

M a u r i c i o 

EUXIR ESTOMACAL 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

Ka recetado por loa médicos de lae c inco partes del icaundo porque 
fica, ayuda á las digestiones y abre el ape t i te , c u r a n d o 'aa molest ias del 

ESTÓMAGO É 
I N T E S T I l i O S 

«/ dolor do ostómago, Ha dispepsia, l m ' acedím. vómitos, inapetencia, 
diarreas on niños y adultos que, á veces, atternan con lUtreñimientOr 
dilatación y úlcera da l estómago, etc. E s aníisóDtiw 

Oe venta M las prinoipales farmacias dei mundo y en Serrano, 30, MA08IDC 
- desde flondfl remiten folleto? á mm ¡m pida 

acred 
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• 

p r i l — ^ O E L S L - O O A r S I T A I 3 R O 

^ P R O C U R E S E E N C U E N T R E E N S U T A L L E R 

> i e d r 

M A R G A R E G I S T R A D A N U M E R O 23.323. 

a n a t u r a l r i i l íeeai c la^i j f ioa<l 
p O - r r í t o í l o ^ » i t« i<>^ i n d u w t r i a l o H . 

I'KN C A T A L O G O H A C I E N D O R E F E R E N C I A A E S T E A N U N C I O 

C o r r e s p o n d e n c i a : O N E N A — S A N T A N D E R 

n i -'. r,i -i 

111 ' i:"Ve)iol 

0 Ped i f I 
r ftfe:-fivo | l 
[ i i i - i ra de i , J 
[ e r c i n u i i , 1 

D Corra l» 

E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
oómodo y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T 0 S f son la» 

PASTILLAS del Dr. ANDRElf 
Casi siempre desaparece la TO S al eoncinir la 1 • caja 

PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 

l o s quP t e n g a n sofocación, usen 

SUIZO) 

) a r a bodas, 

g a r r í U o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s d e l Dr. A n d r o u 

lo c a l m a n a l a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a : ¡ u ñ a n t e ln n o c h e . 

T M A Y O R ADELANTO 
[|jsiembra de sem i l l a s , es e l m é t o d o 

F» A. I v » O 
.es, etc. 
iz« del 

L O N A 

E l i m i n a c i ó n de t ra-. res semi l las . G e r m i n a c i ó n más t e m p r a n a . G r a n e c o n o m í a . 
0 Evita t rasp lan ta r y en t resacar las p lan tas : 

• LlX ORTEGA (S. A.), ca l le de Burgos, núm. I -Santander 

4GLATERRA 

íl Cami 
d í a 7 del con 

a t e r r a , con 

r a los puerj^ 
•, admi t ien í 

i í se a suaá 

\ Y CASUSO 
32.—TeléfMoi 

de su alraadT 
d o n d e le 
O, 3-72. 

^apor«i correos espióles 
OS L* 

o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Línea de C u b a v Méj ico 
El día 19 de m a r z o , a l as t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

LFO^SO XI I 
sabanoi 
ÍS, usando 
i te . 
e, estén. o íH 

s SÍIUOUÍ/JS,' 
^ N O L Precie 

y nrogueria¿ 
tef iores l'éV'i 

ópe¿ Abente/ 

ERO! 
dase de apan 

y piernas 
t r i l l o s , 

d iscos. 
IA Y OIRUCU 
5 t l C O ) 
é íonos 521 
I I D : 
L SPECIQLIT 
le la Equitafl 

dr ; \ de este 

mero 
el ci tado P) 

rse a susJ 

Y CASUSOj 
J2—TeléfoMj 

S u cap i tán dop Cristóbal Morales, 
ntoi i i jn pasa je y c a r g a p a r a H a b a n a s o l a m e n t e . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A -
Habana , 310 pese tas , 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . 

L í n e a d e i Río d e la Plata 
8n s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

[ra t ransbordar en Cádiz a l \ a p o r 

Infanta Isabel de B o r b ó n 
1A mlun-ur CompaJ i i a . a d m l t i a n d o p * ».•.]• j e & f f k f u ^ M t l n o a U f i i ^ v i é » * j 

IÍÜOI A l r t i . 

isrvicfos de la Compañía Trasatlántica 
L I N I A f U R A Y M I J I S O 

f i í r í ic lü u j e i i a a l , ía l i eudO' d» B ^ l * * * , ie S a n t a n d e r , d« G:¡óu j d * C o r a * » 
p H a b a u a j V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . S a l i d . n de V e r a c r m • ( v e n t » a ! ) • d« I U b « n * 
p Comfta ( i i j i 'm , j S a n t a n d e r . 

L I N E A S E N E W Y O R K S U B A M K ^ f t O 
•"•'rvkio u i cn«ua i ^ j i l i e n d o de Marcelo ' a , de V a l e n c i a , de M k l j i g a j A* C.k.l t 
•A ytw Y o r k . H a b a n a y V e r a r r u ? f e v e n t u a i ) . Regreso d# V * t x e r % i ••»•» 

» H Aba na con escala en New Y o r k 
t - l N E A B E V E N E Z U E L A S O L O M B I A 

prviciu uiencraívi, ftai-.endo de H a r c e l o n a . de V a l e n c i a , de M a l a g a j ¿ t t i áJ .» 
™ U s P a l m a s , S a n t a C r u z de L a P a l m a , P u e r t o R i co y H a b a n a . Sal ida» d' 
Pión para S a b a n i l l a . C u r a c a n , P u e r t o Cabe l lo , L a G n a y r a . Puerta) Rloo. C a n a r i a » 

W y Barce lona 
L I N E A B E B U E N O S A I R E S 

^ r y c i o m e n s u a l , sa l i endo oe B a r c e l o n a e] 4, de M á l a g a ei 5 y de C k á í i si 7, 
ra barrta C ruz de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i ree , emprendiendo «I T i a | * 
regreso i p Buenos A i r e s el d ía 2 y .le M o n t e v i d e o el §. 

L I N E A B E B R A S I L - P L A T A 
.^rvlcio b i m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i jón , C o r u l l a j V i«o, u a r a 
ri-aneiro, San tos , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s , emprend iendo el v ia je a * régrs-
aeeae Buenos A i r e s p a l a M o n t e v i d e o , San io§ R ío Janedro, C a n a r í M , V l f o . C» 

• GlJ<J", S a n t a n d e r y B i l b a o . 
s. L I N E A B E F E R N A N B O P O O 

ara Í u i e n 8 u a l . -« t i l i endo de B a r c e l o n a , de Valencie . , d« A l i c a n t s y Cád i t , 
i&il- 1 Pa lmas . S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z d i la P a l n w y i » 
i «na» y ( i M a P e n í n s u l a i n d i i r a d a * su el v ia je ds Ida 

HlIVIPl 
i j abones j 
r i cac i 'H i y * 

más ecofl^, 
ís d u r a , siM 
na los ot)j«iq 

.arte--, exi 
a m p a d a en-

^{^DiAft de lo» Indicados serv ic ios, l a C o m p a ñ í a T r a e a t l a n u c a u e m «aiabií-f ' 
"«especiales de lo» puertos del M e d i t e r r á n e o a New York , puerto» de. C a m i 

a New York y l a l ínea de B a r c e l o n a a F i l ip ina» , «naya* s a r d a » n# uir « ' * ; 
^ u n c l a r i r opor tunament * tn r a d a v la]§ 

jf*'"4 'apure» admi ten e a r g a la» eoudiclone» oía» íavorabis» / pa*%j«ro* a 
Com^pafiía da a lo jamiento a m j r ó m & í * j iratí» esmerado. e«in« b« 

y0,813 »n di latado servic io . 
Tamvi0* vaPores tienen ts logra f l * s in hilo» 
^jafiién ae admite c a r g a • u «xpidsi: p a s a ' ^ I/AC* -ad»» í«« j . a < i ^ a t | i ' iw» 
Jv iCf^ jK)r i ín6a í - -Ba lare» 

ñ a P i ñ a T a l l a d a 

r a m o 5 exd» 

r c a n ti! 
eposi los a.| 
l en to de .| 

ciento ^ 

A la * m 
m a l basta ¿ 
e abona» 

artas de $ | 
lentos y 

i r a P a r t i i 

,0 

MJ!JA T A L L A R . B I S E L A R Y R R E 8 T A U R A R T O B A B L A 8 1 B f L U N A I 
01 S C L A S F O R M A S Y M E B I B A S Q U E S B S E S E A . 0 U A B R O S f P » 

^ f A G . 8 0 8 Y M O L B Ü R A S B E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
Hfc?0 Amé*, C o s a i a n t s . múm. I Tsléfono i - n F A B R < t A * • . « r . * 

agencia d « p o m 
toas f j n a b r a g . L a P r o p i c i a r 

« f t A V K e c » ^ a n u B A H B H T r 

U n i c a c a s a e n e s t a c i a d a d q a e d i s p o n e d e a n l a j o s o G O U H E 

E S T U F A . - a r a n F L T R G O N - F Ü N E B R E A U T O M O V I L , p a r a 

t r a s l a d o s d e c a d á v e r e s 

A L A M B R A P R I M A R A , I É « Í S , B s | M f «litflMiílif««< T f t S H K l QML I 
BS: • • 

I de Pompas Fnnebres — 
Unica casa que posee la severa Carroza imperial estafa, 

con llantas de goma y alambrado iiterior eléctrico, 
éfihe fnrgín antomóvil, Berliet 40 HP., para traslado de cadáveres 

PROVEEDOR DE LAS Soc iE iMnES «MUTUALIDAD MAURISTA>, «CÍRCULO CATÓLICO 
DE OBREROS> Y «LA PÓSTUMA>.—SERVICIO AL SANTO HOSPITAL, CASA DE CARIDAD 

v EXPÓSITOS, ETC., ETC .—SERVICIO DE TODA CLASE KM CARRUAJES FÚNEBRES, 
HABIENDO INTRODUCIDO IMPORTANTE*» MEJORAS. 

VelasGO, 6 (casa de los Jardines), 6-Teléí 227 

CIBDAD HULLERA ESPAÑOLA 
B J k R* O K H J < * • A 

C q n s u m l d o p o r l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s dwi N o r t e de E s p a f i a , de Med) 
na de l C a m p o a Z a m o r a y Orense a V i g o , de S a l a m u a c a a l a f r o n t e r a p o r t u g u e 
sa y o t r a s E m p r e s a s d e f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a "VVOT, M a r i n a de g u e r r a v y 
A r s e n a l e s de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o u * * E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l i « r d i f f p o r el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . 

C a r b o n e s de va 'por .— M e n u d o s p a r a f r a g u a s . — A g l u u i e r a d o e . — C o k p a r a UKOS 
m e t a r l ú g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los p e d i d o s a l a 

Sociedad Hul lera Española 
l'olavu, 5 b i s , B a r c e l o n a , o a sus agente? en M A D R I D , d o n R a m ó n Tope te , A l f o u 
so X I I , 16 — S A N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l * ' 6 r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
V A V I L E S , agen tes de la «Soc iedad H u l l o i a - E s p a ñ o l a n . - V A L E N C I A . San R a f a e l 
t o r a l . 

P a r a o t r o s I t i f o n n e s y p rec ios d i r i g i r s e a las üQc luus de la 
i Ü B i f i & A B H U L L E R A S E P A R O L A 

- ñ n i s o s a -
r e n t a j a el b icarbonato su UMIOI ims 

W»OB.—Caja: 0,60 pe««ia«. 

Nuevo preparado compuesto de 

bicarbonato de sosa p a r í Rime de 

esencia de anís . Sus t i t aye con g r a n 

B E P O S I T O : flOOTOR B E N E B I S T O , S a n B s m a r d » , múm. 11—MAtfrM 

Dt v e n i a «o l as p r l c l p a l e s fa rmac ia» U E s p a l a . 
I N S A N T A N D E R : P Í T U . Molln. , C s m p a S l » 

w m a m m m m m m m m m w m m m m t m m m m B m m B m m m K m m m m m a s m m m m m m m m m 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . 
d« gllc«ro-fo»fato de c a l de C H E O 
S O T A L . Tubero ulosis, ca ta r ree eró 
nico«, bronqni t i ' y dsbHidad gen» 
r a l . — P r e c i o : S,B0 pesetas. 

COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S U S A B O S . P A C O M A S Q U S 

N A B I S 
Áumn da H e r r a r » 9 

Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 

C r i b a d o , m e n u d o y de f r a g u a 
J U L I A N B U 8 T A M A N T E (S «n 6 ) 

Cervantes . I. 

rÍ0ua0®r n a c i ó n . 
• A N I E L C O H I A L Í Z 

BaHe d * S a n José, r t ú m e r o I , ha jo . 

MOTORES 
d e comba . s t ib leH líquidos y 
eléctricoB n u e v o s y d e o c a ­

s i ó n , garantizados, d e 1 H P . 

a 2 5 H P , v d e 1 . 0 0 0 á 2 0 . 0 0 0 

p e s e t a s 

V e n d e H. PELAYO. C a s ­

t r o U r d í a l e s 

PIENSOS Y PAJA 
NUEVO ALMACEN 

M A G A L L A N E S , 4 

David Blanco Fernández 
Esta Casa r e ú n e c o n d i c i o n e s espe­

c ia les p a r a f a c i l i t a r vagones c o m p l e ­
tos de pa ja . T o l d o s p r o p i o s p a r a cu ­
b r i r vagones . Casa en Paredes de 
Nava (Pa lonc ia ) . 

v E ; i v r > o 
a i a ^ n í f i c o j u e g o de s a l a , L u i s X V , c o m -
aues to de s i l l e r í a , l á m p a r a y v i t r i n a . 

I n f o r m a r á n , Ve lasco , 17, ba j o . 

Jiî iaco Vega, 
«•fc.ABTIBAWTr» 

H a t r a s l a d a d o su d s m i e U i s a l a ' 
••*> t a i J o N . n ú m s r s 1. s a r u * * ) * . 

Ofrece al público 
fa f á b r i c a de b o r d a d o s , R u a m a y o r , pi'i 
m e r o 41 , los nuevos m o d e l o s de s tores 
g a l e r í a s , c o r t i n o n e s , v i s i l l o s , c o r t i n a s 
co l chas y l o d a c lase de " o r t ' n a j e s f a b r l 
cados a la m e d i d a . 

P r e s u p u e s t ó , e c o n ó m l c ; i Sé pasa el 
m n e s t r a r l o a d o m i c i l i o 

T O 
L a s a n t i g u a s p a s t i l a s p ^ c t o r a l s t ds R i n c ó f i , U B conoc idas y a sadas por s ! pú 

b l lco e a n t a n d s r i n o , p o r s u b r l B a n t e r s s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afeccione» d« 
¡ r '& rganU. se h a l l a n de ven ta en la d r o g u e r í a do P é m dal M o l i n o , « la 4s v!? 
'^ ' f r i iBc-* j Ca vo j su a f a r o i a c l a de E r a s u n . 

S E S E N T A U E N T I M O S B A J A 

LOCION PARA E L CABELLO 
B A S E D E L A V O N A 

El m e j o r t ón i co a j u e se conoce p a r a l a cabeza, i m p i d e l a c a í d a d e l pe lo y 
lo hace c recer m a r a v i l l o s a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e ii» « a s p a q u e a t a c a a l a r a í z , 
p o r lo q u e e v i t a l a c a l v i c i e , y en m u c h o s casos f a v u . ^ e l a s a l i d a d e l pe lo , re­
s u l t a n d o éste sedoso y flexible. T a n p rec ioso p r e p a i o a o d e b í a de p r e s i d i r s i e m p r e 
todo b u e n t o c a d o r , a u n q u e só lo fuese p o r l o q u e ho ru iuaea el cabe l l o , p r e s c i n d i e n ­
do de l a s d e m á s v i r t u d e s q u e t a n j u s t a m e n t e se le a t r i b u y e n . 

F rascos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas . L a e i i q u e t a i n d i c a el m o d o de u s a r l o . 
Se^ vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de Pére» ««1 M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

S e r v i c i o s p i o b l i o o s -
S A N T A N D E R B I L B A O 

S a l e n de S a n t a n d e r : a las 8,15 y 16,45 
L l e g a n a B i l b a o : a iae Ii?,l6 y 20,47. 

S a l e n de B i l b a o : a la¿. 7,40 y 16,50. L ie 
g a n a S a n t a n d e r : a las 11,38 y 20,51. 

De S a n t a n d e r a M a r r ó n : a l as 17,35. 
De M a r r ó n a S a n t a n d e r : a l a s 7,20. 

8 A N T A N D E R - L I E R G A N E 8 
De S a n t a n d e r a L i é r g a n c s : a las 8,55 

12,15, 14,55 y 19,45. 
De I . ié rganes a S a n t a n d e r : a las 7,2b 

11,20, 14 y 18,20. 
De S a n t a n d e r a O r e j o : a la» 17,35. D Í 

Ore jo a S a n t a n d e r : a las 8,51 

1 A N T A N D E R - L L A N E S 
S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las 8. 12,15 

16,15 y 9,55. ( L o s p r i m e r e e s i guen a Ovi-e 
lo . ) 

L l e g a d a s a S a n t a n d e r : a las 7,55, 11,28 
16,28 y 20,34. (Loe dos ú l t i m o s son dp 

Ov iedo . ) 
1 A N T A N D E R - G A B E Z O N B E L A S A L 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a j as 19 y 19,55.-
• i a l i da de Cabezón : a las 7,15. 

Jueves y d o m i n g o s o d ías de m e r c a d o ) 
S a l i d a de S a n t a n d e r : a l as 7.20.—Salí 

l a de T o r r e l a v e g a : a las 12,20. 
S A N T A N D E R M A D R Í B 

Cor reo .—Sa le de S a n t a n d e r , .a laa 16,27 
l e g a a - M a d r i d , a l as 8,40.—Sale de M a -
I n d , a las 17,25; l l e g a a S a n t a n d e r , -H 

' as 8. • 
M l x t o . - S a l e de S a n t a n d e r , a la» 7,23; Ue 
•ía a M a d r i r , a las 6,40.—Sale de M a 
I r i d , a tas 7,16; l l e g a a S a n a t n d e r , a la» 
•9.40. 

S A N T A N D E R - O N T A N E O A 
S a l i d a s de San tand ie r : a l a ^ U) y 117,1(J 
S a l i d a s de O n t a n e d a : a la» 7.28 y 13,5o 

T e l é f o n o i n te rurbanos . 
C e n t r a l : P l a z u e l a de l a L i b e r t a d . ) 

T e l e f o n e m a s : las 15 p r i m e r a s p a l a b r a s 
i p t a . ; c a d a p a l a b r a de exceeo, 0 ,10 . -
Se rv i c io de m a d r u g a d a * las 5 p r i m s i a ? 
p a l a b r a , 0,05; c a d a p a l a b r a m á » , 0.O2 1/2. 

- C o n f e r e n c i a s te le fón i cas de 3 m i n u t o s 
•on T ó r r e l a v e o u , 0,50; Ov iedo y Av i l és , 
1,75; B i l b a o , C a s t r o - U r d i a l e e V i t o r i a , 
1,25. H u í s '6, 2..-.' P a l - i.i y V a l l a d o 

Al S a r d i n e r o ; B a ú l m u n d o , pesetas , 2.— 
B a ú l p e q u e ñ o . í . — M a l e t a s o sacos, de 
noche, 0 ,50. , 

Desde las diez de la noche a las c inco 
le l a m a ñ o n o . dob le t a r i f a 

Automóvi les de p l a z a . 
1 o 2 p e r s o n a s : 800 m t s . o Í r a c c i ó n 5 

p t a . ; c a d a 250 m t s . m á s o f r a c c i ó n , 0,25. 
—3 p e r s o n a s o 4 : 500 m t s . o f r a c c i ó n , j ) 
p t a . ; c a d a 200 m t s . m á s o f r a c c i ó n , 0,25. 

E n a m b a s t a r i f a s e l t i e m p o de p a r a d a 
a l s e r v i c i o de l c l i en te se c o n t a r á a r a z ó n 
i le 0,25 c a d a 5 m i n u l o e , a sea 3 o tas , p o r 
h o r a ; p a r a los se rv i c i os f u e r a d é l a p ó b l a 
* ' ó n r e g i r á esta m i s m a t a r i f a , p e r o de­
b iendo a b o a r el i m p o r t e de l r e t o r n o , a u n 
• p i e v u e l v a e l coche de v a c í o . L o s se rv i ­
c ios después de las 12 de la noche , t a r i f a 
i o b l e . 

Servíeio posta; . 
ImposiolOr y r e t i r a c i ó n de v a l o r e s d.e 

• l a rados y paque tes pos ta les , de 9 a 12.20 
Cer t i f i cados , de 9 a 13,20. 
G i r o posta l , de 9 a 13. 
ago de g i ros , de 10 a 13. 
Imposic iones C a j a de Ahor ros y r e i u -

regros, (excepto l o s ' v i e r n e s ) , de 9 a 13.-
Rec lamac ionea de c o r r e s p o n d e n c i a asegu ­
n d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. 

Lfs ta y a p a r t a d o s , de 8 a 8,30 y de 10 
a I I . 

Repar to a d o m i c i l i o de i C o r r e o e M a -
I r i d , m i x t o de V a l l a d o l i d y A s t u r i a s , a las 
10.—Correo de B i l b a o , L i é r g a e n s y M i x t v 
de L l a n e s , a las 12,45.—Correo de A s t u 
r i as , B i l b a o , I . i é rganes y O n t a n e d a , 
las 18,30. 

L o s d o m i n g o s se hace s o l a m e n ' e el re 
p a r t o a l as 12,-30. 

T a r i f a de e q u i p a j e s . 
A los hoteles o -esateiones de f e r r o c a 

r r i l : S o m b r e r e r a o b u l t o de m e n o s de 15 
30 k g m s . , 1,00.—De 30 a 60, 1,50.—De 

í>0 a 100, 2 ,00 .—Por c a d a 10 kgmB,. de 
k g m s . , p tas . 0 ,50 .—Bau] o b u l t o de 15 a 
«xceso, 0,50. 

S e r v i c i o telegráfico. 
Estac ón t e l e g r á f i c a : A r c i l l e r o . n ú m . 1 . 

T e l e g r a m a s e n t r e las es tac ionas espa-
rvolas y sus poses iones: P o r cada p a l a b r e 
' l a t a 5 i n c l u s i v e , 0,10 p t a s . ; c a d a p a l a b r a 
•nás, 0 , 0 5 . — T e l e g r a m a s , u r g e n t e s : t r i p l f 
ie i o r d i n o r i o . — T e l e g r a m a s de m a d r u g o 
l a : cada p a l a b r a h a s t a 5 i n c l u s i v e , 0,05: 
•ada p a l a b r a m á s , 0 ,021/2 . (Se d e p o s i t a n 
i todas h o r a s , i n d i c a n d o en el d e s p a c h r 
'De m a d r u g a d a » . ) 

Imorent» . de E L P T I F R l . O C A N T ^ P O 

LA VICTORIA 
DE LOS MEDICAMENTOS * W M . K B S U ' M I 

Los C O N F I T E S L A M B E R d a n a las vías g é u i t o u r i n a r i a s «1 es tado n o r m a l , e v i t a u d o e l uso üe ia» p e l i g r o s í s i m a s c a n d e l i l l a » , ú i l i t a ñ y ca l -
¡IKIU i n s t a n t á n e a m e n t e el escozor y l a f r e c u e n c i a de o r i n a r , los ú n i c o s q u e c u r a n r a d i c a l m e n t e l as estrecheces u r e t r a l e s , p r o s t a t i t i s , u r e t r i t i s , 
c i s t i t i s , c a t a r r o s de l a v e j i g a , c á l c u l o s , i n c o n t i n e n c i a de o r i n a , flujos b l a n c o s de laa m u j e r e s , b l e n o r r a g i a (go ta m i l i t a r ) , etc. H n a c a j a de Con 
fites L a m b e r , con la d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. ' 

E L R O O B D E P U R A T I V O L A M B E R , i n m e j o r a b l e r e c o n s t i t u y e n t e a n t i s i f i l í t i c o y r e f r e s c a n t e de ia s a n g r e , c u r a c o m p l e t a m e n t e y r a d i c a l m e n l f 
la s í f i l i s y t odas sus c o n s e c u e n c i a s . I m p o t e n c i a s , d o l o r e s de . los huesos , a d e n i t i s g r a n d u l a r e s , m a n c h a s de la p i e l , p é r d i d a s s e m i n a l e s , p o f i u o i n 
ríes, e s p e r m a t o r r e a , h e r p e r . a m o , a l b u m i n u r i a , esc ró fu l as , l i n í a t i s r a o , H n f o a d e r a o n a , e s t e r i l i d a d , n e u r a s t e n i a , etc. , U n f r a s c o de Roob d e p u r a t i v o 
L a m b e r , con l a d e b i d a - i s t r u c c i ó n , 3 pesetas . 

P a r a c o r r e s p o n d e n ' .a y c o n s u l t a s g r a t u i t a s t a m b i é n pnr c a r t a s , que se c o n t e s t a r a s e g u i d a m e n t e y con rese rva , d i r i g i r s e : Medicamentos L A M ­
B E R , Ca l le C l a r i s , ' n — B A R C E L O N A . 

De v e n t a en c, . n t a n d e r , señores Pérez del M o l i n o , y C o m p a ñ í a , d r o g u e r í a . P l a / a de las Escue la» , y d r o g u e r í a de d o n A t i l a n o . l . e a l A l a r a 
/ .anas, n ú m e r o 10. 

M U e B L E S M I R ñ Q U a N O M A Q U I N A S D E C O S C R 

« a l t a d , 2 , d u p l i c a d o 

W de la selra M i le Uéel. Manuel Láinz L e a l t a d , 2 , d u p l i c a d o 

Wíjü iel koiel ie Is silira uüi ie Uiii). 

8ta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase dé dormitorios, salas, comedores, burós 
y sus célebres máquinas de coser, marca WERTHEIM, las mejores del mundo. 

s s 
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